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Câmara segue recomendação da AMP
e fixa taxa do IMI nos 0,4 por cento

VALORES DAS TAXAS DO IMI NÃO CONVENCEM PSD QUE ACUSA AINDA A AUTARQUIA MUNICIPAL
DE NÃO ATENDER AOS INTERESSES DOS MUNÍCIPES | PÁG. 6 E 7

PSD pede a demissão
de Castro Fernandes de
presidente da Câmara
O PSD de Santo Tirso acusa o
presidente da Câmara Municipal
de perseguição política a Adelino
Moreira, presidente da Junta de
Freguesia de S. Martinho do Cam-
po. A Câmara Municipal, por sua
vez, refuta acusações e critica a
oposição de defender os inte-
resses do presidente da Junta em
detrimento da lei. Em causa está a
construção de um prédio em S.

Martinho do Campo, junto à Ponte
Romana, pela imobiliária TSEIS, de
que Adelino Moreira é accionista.
A Câmara alega que o edifício viola
o PDM e garante que o vai demolir,
o PSD, por sua vez, afirma que
existe licença de construção
assinada, incluive pelo então
vereador da Câmara Municipal e
agora presidente da autarquia
tirsense, Castro Fernandes. Pág. 2

Contrabaixista
argentino no
Ciclo de Jazz do
Centro cultural
Quarteto de Demian
Cabaud apresenta-se  no
dia 31 de Outubro no
Centro Cultural
de Vila das Aves. Pág. 10

Sorteio da Taça
dita viagem
do Aves à Luz
No próximo dia 9, o Desportivo
das Aves volta a jogar num dos
maiores palcos do país, o Estádio
da Luz. Assim ditou o sorteio da
quarta eliminatória da Taça de Por-
tugal. No Desportivo das Aves  rei-
na a confiança, apesar de se tratar
de um clube do escalão maior na-
cional. As atenções estão viradas
para o jovem atleta e goleador
Romeu Torres | PÁG. 12

22as Jornadas
Culturais
de Vila das Aves
Nesta edição, a reportagem es-
pecial da 22ª edição das Jor-
nadas Culturais que este ano
debateu as questões relaciona-
das com a juventude. A inicia-
tiva teve lugar no Centro Cul-
tural de Vila das Aves nos dias
24 e 25 de Outubro e contou
com a cordenação do avense
Vítor Baltazar Dias, director re-
gional do Porto do Instituto Por-
tuguês da Juventude. | PÁG. 8 E 9

Etnográfico
celebrou 53 anos
com sede
remodelada
O mais antigo agrupamento de fol-
clore de Vila das Aves apagou as ve-
las do 53º aniversário e inaugurou
as obras de remodelação da sua sede.
É objectivo da direcção cativar mais
jovens para o grupo. PÁG. 4

JUNIORES DO DESPORTIVO DAS AVES SEGUEM INVICTOS | PÁG. 13
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Magusto dos Escuteiros de Vila das Aves, dia 8 de Novembro
Numa inicativa organizada Agrupamento de Escuteiros de Vila  das Aves, realiza-se no dia 8 de Novembro um
Magusto. Os escuteiros estendem o convite a todos os amigos e familiares para que participem neste Magusto que
terá lugar na sede do agrupamento local. A organização garante os “tradicionais menus”, das tirinhas/fêveras,
bola de carne, caldo verde e, naturalmente castanhas e vinho”

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente
TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª
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Nunca o PSD de Santo Tirso pediu
tanto: a demissão de Castro Fernan-
des do seu cargo de presidente da
Câmara. O partido diz-se consciente
dos “inúmeros casos de perseguição
política” e do “défice democrático” que
se vive no município, mas nunca pen-
sou que “fosse possível chegar tão lon-
ge” e por isso, diz-se “em estado de
choque”. Em causa está um prédio que
se encontra em construção na fregue-
sia de S. Martinho do Campo e, na
versão dos factos do PSD, uma espé-
cie de “perseguido político”, Adelino
Moreira, presidente da Junta.

Contam os sociais-democratas que,
por despacho de 22 de Julho deste
ano, o presidente da Câmara orde-
nou aos seus serviços camarários que
“tomassem posse administrativa da
obra que a sociedade TSEIS – Investi-
mento Imobiliários” (da qual é accio-
nista Adelino Moreira, presidente da
Junta de S. Martinho do Campo) tem
em construção na Rua Manuel Sousa
Oliveira, junto à Ponte Romana de
Negrelos. “Esta situação”, diz o PSD
“até poderia encarar-se como um acto
administrativo normal, se não fosse o
caso, da Câmara Municipal de Santo
Tirso, pretender anular uma licença
por sí emitida e que o tribunal com-
petentemente já reconheceu”.

O caso, conta ainda o PSD remon-
ta a finais dos anos 90, quando o
então proprietária do terreno onde
hoje se encontra em construção o
prédio da TSEIS, apresentou à Câma-
ra de Santo Tirso um pedido de
licenciamento de construção, tendo
este sido “aprovado por despacho do
actual presidente da Câmara, à data
vereador”, a 26 de Outubro de 1999.
Esclarece ainda o partido que o alvará
de licença de construção foi emitido
em Junho de 2001 pelos serviços ca-
marários não enfermando, por isso, o
processo de “qualquer irregularidade”.

PSD pede a demissão de Castro Fernandes
de presidente da Câmara de Santo Tirso
PSD ACUSA O PRESIDENTE DA CÂMARA DE PERSEGUIÇÃO POLÍTICA A ADELINO MOREIRA, PRESIDENTE DA JUNTA DE
S. MARTINHO DO CAMPO. CÂMARA MUNICIPAL, POR SUA VEZ, REFUTA ACUSAÇÕES E CRITICA O PSD DE DEFENDER
INTERESSES DO PRESIDENTE DA JUNTA EM DETRIMENTO DA LEI

Entretanto o terreno acabou por
ser adquirido pela imobiliária Octávio
Lima e Filhos L.da, vendido depois à
empresa Adelino Moreira & Irmão
L.da, passando posteriormente para as
mãos da TSEIS. Para o PSD é claro que
as empresas que adquiriram o referi-
do terreno o fizeram com a certeza
de que “nada as podia impedir de
construir o imóvel”.

CÂMARA VAI DEMOLIR PRÉDIO
Em comunicado, a Câmara de Santo
Tirso confirma a tomada de posse
administrativa, esclarecendo, no en-
tanto, que a mesmo visou “fazer cum-
prir coercivamente o embargo efectu-
ado aos 25 de Outubro de 2007,
que a TSEIS não cumpriu”. Facto que
levou à “participação criminal” contra
Adelino Moreira, na qualidade de
representante legal da embargada.

Em comunicado agora tornado
público, a Câmara Municipal explica
que aquando do início da constru-
ção do referido prédio, esta “ rece-
beu várias queixas que denunciavam
que a construção em causa consti-
tuía um atentado à Natureza e ao
Ambiente, bem como violava o PDM
(Plano Director Municipal), porque
estava situada em zonas de cheias
do Rio Vizela e junta à ponte Roma-

na, com proposta de classificação con-
junta das Câmaras Municipais de
Santo Tirso e Guimarães como imó-
vel de interesse público”.

Diz ainda que uma vez feita a “aná-
lise jurídica de todo o processo de
licenciamento, concluiu-se que o
licenciamento da construção era nulo,
por violar o PDM (Plano Director Mu-
nicipal)”. “A TSEIS”, diz ainda a autar-
quia, “intentou a providência cautelar
no Tribunal Administrativo de Penafiel,
pretendendo impedir que a Câmara
declarasse a nulidade do acto de
licenciamento”. No decurso dessa pro-
vidência a Câmara decidiu-se pela “de-
claração de nulidade do acto de licen-
ciamento”. Facto que a imobiliária não
terá contestado, pelo que o Tribunal
de Penafiel julgou extinta a Providên-
cia Cautelar, razão pela qual, a Câ-
mara de Santo Tirso tomou a decisão
de ordenar a demolição.

A notificação foi feita a 17 de Abril
deste ano, tendo a TSEIS 60 dias para
proceder à demolição do edifício, mas
até ao momento tal não aconteceu
pelo que “ vai a Câmara dar cumpri-
mento à demolição”.

PSD QUESTIONA AUTARQUIA
Apesar de todas as explicações, o PSD
não tem dúvidas de que o presiden-

te da Junta está a ser alvo de “uma
perseguição política sem precedentes
ma história democrática em Santo
Tirso” por parte do presidente da
Câmara que acusam de atentar con-
tra o património de Adelino Moreira
e da empresa de que é accionista. Os
sociais-democratas admitem a possi-
bilidade do imóvel violar o PDM, mas
questionam o porquê de a Câmara
só agora falar em violações ao PDM
e, mais ainda: “como explica o senhor
presidente da Câmara que na mesma
rua, a apenas 20 metros de distân-
cia, exista um edifício com as mesas
características do visado”? Para além
de pedir a demissão do cargo, o PSD
diz ainda que vai apresentar um pro-
cesso-crime contra Castro Fernandes.

Do outro lado da “barricada”, a
certeza de que a Câmara Municipal
dará “cumprimento à demolição”. Por
outro lado, considera ainda a autar-
quia infundadas as acusações do PSD
dizendo que estas revelam a “uma
tentativa desesperada de defender os
interesses pessoais de um presidente
de Junta, eleito nas suas listas, em
claro detrimento pelo respeito pela lei
e pela população local”. Para a autar-
quia “a lei é igual para todos, inde-
pendentemente de ser ou não presiden-
te de Junta de uma freguesia”. |||||| JACJACJACJACJAC

No dia 8 de Novembro, a partir
das 9h30, decorre o 10º Encon-
tro Clínico das Termas das Cal-
das da Saúde cujo convidado é
o neurocirurgião António Reis,
que irá abordar o tema “Lesões
vértebro-musculares: presente e
futuro.”

O trabalho que a sua equipa
tem desenvolvido, uma técnica de
tratamento específica para lesões
na coluna, com muito bons re-
sultados, desde logo ao nível da
qualidade de vida dos pacientes,
foi merecedor do prémio perso-
nalidade do ano 2006.

Infelizmente, as diferentes si-
tuações de paralisia com origem
na medula são causadoras de
inúmeras limitações. Se as águas
termais derem o seu contributo
para um acréscimo de mobilida-
de, é já uma conquista para quem
vive entregue à resignação e ao
sofrimento. A entrada é livre, sen-
do necessária inscrição prévia. ||||||

10º Encontro
Clínico das
Termas das
Caldas da Saúde

Na edição 401 do Jornal Entre
Margens, na notícia com o título
“Escuteiros de Vila das Aves com-
pletaram as celebrações das suas
Bodas de Diamante” o nome do
novo chefe de Agrupamento de
Escuteiros não é “Joaquim Sér-
gio Pereira” como foi errada-
mente escrito, mas antes “Joa-
quim Sérgio Ferreira”. Ao visado
e aos leitores do jornal, aqui fica
o nosso pedido de desculpas.

Na mesma edição, na página 21,
no título da reportagem aí pu-
blicada, o termo “comendador”
aparece sem o “n”. Pelo erro, apre-
sentamos as nossas desculpas.

A próxima edição do Entre Mar-
gens estará nas bancas a 12 de
Novembro. Consulte-nos em jor-
nal-entre-margens.blogspot.com

RECTIFICAÇÕES
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

Câmara adjudicou obra de ligação da
Av. de Paradela ao lugar de Cense

Cerca de 222 mil euros é quanto a
Câmara Municipal vai gastar na pri-
meira fase da ligação da Avenida de
Paradela a Cense, em Vila das Aves.
A empreitada foi agora adjudicada
pela autarquia que, admite em comu-
nicado de imprensa”, vai assim de
encontro “a uma das maiores aspira-
ções da população de Vila das Aves”.

Ainda segundo o mesmo comu-
nicado, “trata-se duma via estrutu-
rante que permitirá a ligação do Lu-
gar de Cense ao centro da vila, per-
mitindo duma forma célere e segura

HÁ MUITO ESPERADA PELA POPULAÇÃO DE VILA DAS AVES, A VIA DE LIGAÇÃO DE PARADELA A CENSE VAI ENTRAR NA 1ª FASE.
ENTRETANTO, CÂMARA MUNICIPAL ADJUDICOU MAIS TRÊS OBRAS DE FORMA A MELHORAR A REDE VIÁRIA NO CONCELHO

“Ajude-nos a
ajudar” até 30
de Novembro

Sob coordenação da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso arrancou
esta semana a campanha “Aju-
de-nos a ajudar” que este ano
vai incidir na recolha de enlata-
dos, alimentos secos, artigos de
puericultura e brinquedos. Esta ini-
ciativa prolonga-se até 30 de No-
vembro.

Trata-se de uma campanha de
cariz social/humanitário que tem
por objectivo ajudar os mais ne-
cessitados do concelho de Santo
Tirso e vai contar com o envolvi-
mento das 24 juntas de fregue-
sia do município e da população
em geral. As entregas poderão ser
efectuadas nas Juntas de Freguesia
ou na Câmara Municipal. Os be-
neficiários são os utentes das Ins-
tituições Particulares de Solidarie-
dade Social, das Associações de
Desenvolvimento Local e das Orga-
nizações não Governamentais. ||||||

CÂMARA ORGANIZA
CAMPANHA DE RECOLHA
DE ALIMENTOS, ARTIGOS
DE PUERICULTURA
E BRINQUEDOS

a mobilidade da população daquela
zona da freguesia”. Nesta primeira fase
serão realizados os trabalhos de
terraplenagens, contenção periférica,
vedação e infra-estruturação viária:
obras essenciais para a definição da
estruturação urbana, permitindo o
desenvolvimento da zona.

Mas para a freguesia de Vila das
Aves não é tudo. A Câmara adjudi-
cou ainda a pavimentação da Rua do
Barroco, com o intuito de “aproximar
as populações dos núcleos de de-
senvolvimento e de urbanidade”. A

obra prevê a pavimentação com o re-
curso a blocos de granito (usualmen-
te designados por “calçada à portu-
guês”), e está orçada em 19 mil euros.

Mas ao nível da rede viária, mais
duas obras foram adjudicadas recen-
temente pela autarquia: a pavimenta-
ção do caminho público de Aldeia
Nova até à Portela, na freguesia de Gui-
marei, e a segunda fase da pavimen-
tação da Rua do Outeiro, em Burgães.

No primeiro caso, a obra em causa
entra agora na terceira fase e vai impli-
car um investimento de aproximada-

mente 124 mil euros. A pavimenta-
ção do C.P. de Aldeia Nova até à Por-
tela vai ser feita em granito, de forma
a “manter a identidade da freguesia”.

No caso da Rua do Outeiro, em
Burgães, a empreitada vai concluir a
pavimentação daquela via com o re-
curso a blocos de granito (usualmen-
te designados por “calçada à portu-
guesa”) preservando, alega a Câmara
Municipal, desta forma, a identidade
do local. O investimento previsto para
esta intervenção é de aproximadamen-
te 78 mil euros. |||||

Em Parceria com Centro de Desen-
volvimento Infantil de Braga, a Asso-
ciação de Solidariedade e Acção So-
cial de Santo Tirso promove a reali-
zação de um Workshop sobre Trisso-
mia 21 (Síndrome de Down). Este wor-
kshop realiza-se a 8 de Novembro
(sábado) entre as 9h30 e as 18 horas.

Esta iniciativa tem como principais
destinatários técnicos que lidam com
estas problemáticas (psicólogos; soci-
ólogos; assistentes sociais; profissio-
nais ligados à educação; saúde; estu-
dantes de ensino superior e também
pais de crianças com estas problemá-
ticas), de forma a permitir uma análi-

se das temáticas em todos os contex-
tos (escolar; familiar; saúde; social)

Como formadores, estarão presen-
tes Maria José Mandim e Fátima de
Sá Lourenço, licenciadas em Psicolo-
gia com Pré-Especialização em Psico-
logia Clínica. Ambas efectuam forma-
ção e consultas de Apoio Psicotera-

pêutico e Psicopedagógico a crianças
com Perturbações do Desenvolvimento
Infantil, no Centro de Desenvolvimen-
to Infantil de Braga e estão ainda in-
tegradas na equipa técnica do Dr.
Miguel Palha, na APPT21 – Diferen-
ças – Centro de Desenvolvimento In-
fantil em Lisboa. |||||||||||||||||||||||||

ASAS promove workshop sobre Trissomia 21
INICIATIVA COM SETE HORAS DE DURAÇÃO, REALIZA-SE A 8 DE NOVEMBRO, NAS INSTALAÇÕES DA ASAS, EM SANTO TIRSO

O Centro Novas Oportunidades
(CNO) da Câmara Municipal de
Santo Tirso celebrou ontem, dia
28, quatro anos de existência. A
efeméride foi assinalada com a
realização, no átrio da Câmara
Municipal,  de uma cerimónia de
entrega de mais 322 certificados
aos formandos que concluíram os
seus processos de equivalência en-
tre o dia 24 de Outubro de 2007
e 28 de Outubro de 2008. 258
adultos receberam o certificado
de equivalência ao nível do ensi-
no básico (6º e 9º anos de es-
colaridade) enquanto 64 recebe-
ram o certificado de equivalência
ao 12º ano. Desde o início de
funções, o Centro Novas Opor-
tunidades (CNO) de Santo Tirso
já recebeu a inscrição de 4 025
adultos, 1 235 dos quais já vi-
ram validados e certificados os
seus conhecimentos. |||||

CNO celebrou
quatro anos
...E CERTIFICOU MAIS
322 FORMANDOS



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
ENFERMEIROENFERMEIROENFERMEIROENFERMEIROENFERMEIRO

Enfermeiro desloca-se ao domicilio para todos os tipos de cuidados de
enfermagem: injectáveis, cuidados de higiene, realização de pensos, ava-
liação da tensão arterial, avalização da glicemia capilar (diabetes),
algaliações, colocação de sonda nasogástrica, aplicação de soros, ensi-
nos sobre cuidados a ter com a alimentação.

VISITAS DOMICILIÁRIAS

CONTACTE 918026964
(DISPONIVEL 24 HORAS POR DIA, 7 DIAS POR SEMANA COM PREÇOS ACESSÍVEIS)

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

ACTUALIDADE 29 DE OUTUBRO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 4

Ministério
da Educação
distinguiu
Câmara de
Santo Tirso

A Câmara de Santo Tirso foi dis-
tinguida com o prémio AUTAR-
QUIA (Zona Norte) “pelo impor-
tante papel que desempenhou na
organização, apoio, promoção e
desenvolvimento das actividades
do Desporto Escolar no municí-
pio”. O reconhecimento é do Mi-
nistério da Educação, através da
Direcção-Geral de Inovação e de
Desenvolvimento Curricular, que
coloca assim Santo Tirso em pri-

CÂMARA RECEBEU
PRÉMIO “AUTARQUIA”
PELA PROMOÇÃO E
DESENVOLVIMENTO DO
DESPORTO ESCOLAR NO
MUNICÍPIO

Chama-se Maria de Jesus Costa mas é mais conhecida por Maria Sete.
Embora não esteja acamada, aos 98 anos já não são poucas as forças para
acompanhar o grupo que ajudou a fundar. Quem a ouve depreende facil-
mente que o Etnográfico de Vila das Aves é o seu maior orgulho. “Hoje é
um dia de festa para mim” afirmou aquando da celebração dos 53 anos do
grupo. “Estou cheia de alegria e queria que todos sentissem esta alegria
que eu tenho”. Maria Sete é a autora de muitas das letras das canções
entoadas pelo etnográfico. O “racho dos marinheiros” é disso exemplo e
se lhe faltam as forças para calcorrear as ruas da freguesia, já a memória
parece manter-se inatacável. Nunca cantou nem dançou no grupo, facto
que até parece impossível quem a ouve, aos 98 anos, a entoar – sem cábu-
las - as cantigas de que é autora. Augusto Cunha Monteiro (Augusto Sete),
o marido, era outro apaixonado pelo rancho e com ela fazia a parceria
perfeita. Compreende-se por isso que a sua maior tristeza resulte do fac-
to de, e de acordo com as suas palavras Deus o ter levado mais cedo. |||||

||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Aos 53 anos, celebrados no passa-
do dia 16 de Outubro, o Grupo Etno-
gráfico de Vila das Aves mostrou-se
à comunidade com sede remodela-
da e apagou as velas de mais um ani-
versário na presença de todos quantos
diariamente vão dando vida ao mais
antigo dos agrupamentos de folclore
da freguesia, que é vila também há
53 anos.

A intervenção feita na sede do agru-
pamento tornou-a mais espaçosa e,
por isso, mais eficiente para os ensai-
os. Mas houve também a preocupa-
ção de “desenterrar” as marcas do his-
torial do grupo, pelo que se arranjou
espaço para expor um conjunto de pe-
ças que testemunha as mais de cinco
décadas de existência do etnográfico.

Para o apagar das velas o grupo con-
vidou a vereadora da cultura da Câ-
mara Municipal, Júlia Godinho, o pre-
sidente da Junta de Freguesia de Vila
das Aves, Carlos Valente e o pároco
da freguesia, P.e Fernando de Azeve-
do Abreu. E foi ainda com “satisfa-
ção” que o actual presidente do gru-
po Abílio Soares contou com a pre-
sença de Ermelinda Araújo, em repre-
sentação dos padrinhos do grupo.

Na hora dos discursos, Abílio So-
ares falou da dificuldade em cativar
os mais novos para o folclore não sen-
do por isso sem fundamento a remo-
delação operada na sede. O objecti-
vo é que, com este espaço mais aco-
lhedor e consentâneo com as neces-
sidades do grupo, os mais novos tam-
bém se sintam cativados para as dan-
ças e cantares tradicionais. Na sua
intervenção, não esqueceu os com-
ponentes – alguns com mais de 40
anos de casa – e referiu que estes
são “os maiores agentes da cultura
popular portuguesa”. Lamentações, só

NO DIA 16 DE OUTUBRO O GRUPO ETNOGRÁFICO DE VILA
DAS AVES DEU A CONHECER A REMODELAÇÃO QUE LEVOU A
CABO NA SUA SEDE, DE FORMA A TORNAR O ESPAÇO MAIS
APETECÍVEL, EM PARTICULAR PARA OS JOVENS

Grupo Etnográfico
das Aves celebrou
53 anos com
sede remodelada

mesmo em relação ao bairrismo que,
no seu entender, anda muito em falta.

Ao encontro do discurso de Abílio
Soares foi a vereadora da Cultura: “te-
mos que cativar os jovens dizendo-
lhes o que é que isto representa. A
cultura popular é a cultura do povo e
nós somos povo”. Na opinião de Júlia
Godinho, o folclore é entendido mui-
tas vezes como algo “parolo” e essa
ideia torna-se persistentes entre os
mais novos, em vez de se sentir orgu-
lhosos pois é o passado, que o fol-
clore também representa, que nos tor-
na diferentes.

DIRECÇÃO RENOVADA
Abílio Soares preside ao Grupo
Etnográfico das Aves há três anos.
Conta que nos dois primeiros anos a
direcção “trabalhou em prol das di-
versas lacunas encontradas na asso-
ciação. Desta forma, decidiu-se pro-
ceder a uma pequena reforma com
vista à criação de um espaço para os
ensaios e, um novo bar para associa-
dos. De facto, o espaço encontrava-
se bastante degradado o que não
chamava os associados deste grupo”.

O trabalho foi feito, mas a direc-
ção acabou por se “desmotivar” e al-
guns dos dirigentes, diz Abílio Soa-
res “acabaram por se arredar”. No fi-
nal do seu primeiro mandato, e face
à ausência de uma nova lista
candidata, assumiu por mais dois
anos a presidência, criando uma nova
direcção. “Esta foi pensada como uma
nova etapa; incluímos pessoas jovens,
que trazem dinamismo, inovação e
criatividade, porém, sempre com o
objectivo de melhorar e desenvolver
a cultura popular portuguesa”.

A actual direcção entendeu me-
lhorar ainda mais a sede do grupo
criando-se “um espaço apelativo e con-
fortável quer para jovens quer para

adultos”. Obviamente, ressalva o pre-
sidente, “que se teve em conta as raízes
da associação e, como tal, expôs-se
um conjunto de peças (que se en-
contravam guardadas) inigualáveis de
53 anos de história”. ||||||

Abílio Soares, presidente
do Grupo Etnográfico,
lamentou a dificuldade
em cativar os mais
novos para o folclore.

MARIA SETE: “HOJE É UMA DIA DE FESTA PARA MIM”

ABÍLIO SOARES COM A VEREADORA DA CULTURA, JULIA GODINHO. EM BAIXO, MARIA SETE

meiro lugar entre os 56 conce-
lhos da região Norte. O prémio
foi entregue no dia 16 de Outu-
bro, durante a Gala Anual do
Desporto Escolar/2009, numa
cerimónia presidida pela Minis-
tra da Educação e que decorreu
na Escola Secundária Luís de
Freitas Branco, em Oeiras.

Para a Câmara de Santo Tirso
“a importância do Desporto na vi-
da escolar das nossas crianças e
jovens continua a ser valorizada,
assumindo particular importância
na dimensão da saúde e ajudan-
do ao desenvolvimento de práti-
cas (aprendizagem das regras da
cooperação e da competição sau-
dável, dos valores da responsabi-
lidade e do espírito de equipa) e
estilos de vida mais saudáveis”.

Mais ainda, sublinha a autar-
quia, “investir na luta contra o insu-
cesso e o abandono escolar”. Apos-
ta por isso nas Jornadas Desporti-
vas Inter-Escolas, nas Caminha-
das, nos Corta-Matos nas Activi-
dades de Enriquecimento Curricu-
lar (36 professores colocados nas
escolas), entre muitas outras. ||||||

Para a autarquia “a im-
portância do Desporto na
vida escolar das nossas
crianças e jovens
continua a ser valorizada
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Natulmente
Centro de Terapias Integradas
Rua Prof. Sampaio de Carvalho, nº 32 - 4780-533 Santo Tirso
Tel/Fax: 252858209 - e-mail: natulmente@sapo.pt
www.natulmente.pt

TEM DORES NOS OSSOS? DORME MAL? SENTE-SE NERVOSO?
A ACUPUNCTURA AJUDA-O A MELHORAR A SUA SAÚDE!

EXPERIMENTE!

Outras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regularesOutras actividades regulares: psicologia, nutrição,
massagens, massagens terapêuticas, reiki, yoga, tai chi
chuan, ginástica de manutenção, dança oriental

Parceiros locais avançam
com requalificação
das Margens do Rio Ave

A Câmara de Santo Tirso e mais cin-
co parceiros locais vão executar a
requalificação das Margens do Rio Ave
na área de ligação entre o Parque
Urbano da Rabada e a cidade de San-
to Tirso, zona que é abrangida pelo
PUMA – Plano de Urbanização das
Margens do Ave

Apresentada a 15 de Outubro, esta
Parceria para a Regeneração Urbana
de Santo Tirso (PRU) foi classificada
pelo autarca municipal como “pionei-
ra”, envolvendo o projecto em causa
“um investimento global de dez mi-
lhões de euros”. Entretanto, e para
cumprir o objectivo a que estas enti-
dades se propõem, foi apresentada a
20 de Outubro a respectiva “candi-
datura às verbas do QREN, mais pre-
cisamente ao ON 2 - Programa Ope-
ra-cional Regional do Norte 2007/
2013”, esperando-se, referiu Castro
Fernandes, que “até Março do próxi-
mo ano”, a autoridade de gestão des-
se programa “aprove a candidatura”.

Liderada pela Câmara Municipal
de Santo Tirso, a PRU é composta pela
Fundação de Santo Thyrso; pela Es-
cola Profissional Agrícola Conde S.
Bento; pelo Clube de Pesca Desportiva
Além-Rio (CPDAR); pela Associação
Desportiva e Recreativa da Torre
(ADRNST) e pelo Café do Rio.

A área de intervenção traduz-se na
faixa marginal do rio Ave que atra-
vessa o perímetro urbano, num espa-

LIDERADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, PARCERIA PARA A
REGENERAÇÃO URBANA DE SANTO TIRSO ENVOLVE CINCO
ENTIDADES E ESTIMA INVESTIMENTO DE DEZ MILHÕES DE
EUROS. CANDIDATURA AO QREN JÁ SEGUIU

ço de articulação das duas margens
do Rio Ave (e da cidade) e numa zona
de importantes atravessamentos rodo-
viários norte-sul. Esta área está mar-
cada pela presença de unidades in-
dustriais tradicionais (antiga Fábrica
do Teles), onde existe um canal ferro-
viário (nova estação) e onde se estru-
tura a ligação da cidade de Santo Tir-
so com o Parque Urbano da Rabada.

A Parceria para a Regeneração
Urbana pretende tornar as frentes ri-
beirinhas do rio Ave num espaço de
sociabilidade e fruição para todos os
habitantes, turistas e visitantes de San-
to Tirso, através da introdução de sig-
nificativas melhorias ao nível dos es-
paços naturais e das infra-estruturas
culturais e sociais existentes neste
local e um centro de actividades eco-
nómicas urbanas inovadoras e com-
petitivas, evidenciando, simultanea-
mente, o valor simbólico, histórico e
cultural deste local na construção da
identidade da cidade e de toda a
região do Vale do Ave.

De entre os projectos a executar,
destacam-se a segunda fase do Par-
que Urbano da Rabada (2ª fase), o
percurso pedonal das margens do
Ave, a valorização do património
edificado e arranjo da frente ribeiri-
nha entre outros projectos, nomea-
damente de cariz lúdico e desportivo
como a realização de Provas (nacio-
nais e internacionais). |||||

||||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O Secretário de Estado da Seguran-
ça Social, Pedro Marques, esteve no
dia 18 de Outubro em Santa Cristina
do Couto onde visitou as obras do
Lar da Terceira Idade da CERLAR (em-
presas de serviços de geriatria) que
se encontra em construção no lugar
da Ermida. Pedro Marques aprovei-
tou esta deslocação para formalizar
o apoio a conceder pelo Estado a
este empreendimento, ao abrigo do
Programa de Apoio ao Investimento
(PAIES) em Equipamentos Sociais
(programa de incentivo ao investi-
mento privado). Cerca de 150 mil
euros é a verba a disponibilizar, re-
presentando a mesma cerca de dez
por cento do valor total da obra.

“Reforçar o apoio social” de inici-
ativa privada a crianças e idosos é
uma das “razões de ser” do PAIES,
conforme referiu o secretário de Es-
tado. A outra é “promover o empre-
go”. A obra em causa representa mais
“três dezenas de postos de trabalho
para Santo Tirso”. Do que viu, Pedro
Marques deu a entender que gos-
tou. “É um projecto que está entre os
melhores, mas sem exageros, caso
contrário se tornaria incomportável

Estado apoio em 10 por
cento Lar de S. Rosendo
INFRA-ESTRUTURA INAUGURADA NO PRÓXIMO ANO EM SANTA CRISTINA DO COUTO. É
MAIS UM SERVIÇO PRIVADO A NASCER NO CONCELHO

para os seus utentes. E nós, isso não
queremos.”

Segundo Fernando Marques, re-
presentante da administração do fu-
turo Lar de Santa Cristina do Couto
(que se vai chamar Lar de S. Rosendo)
este empreendimento tem como ob-
jectivo principal “promover o enve-
lhecimento activo”. “A CERLAR não
vai encaixotar pessoas, o que pre-
tendemos é que tenham um enve-
lhecimento activo”; sublinhou o mes-
mo responsável. Ainda segundo Fer-
nando Marques o futuro Lar de S.
Rosendo terá capacidade para 30
idosos em regime de internamento
e a capacidade para o apoio domi-
ciliário a 40 idosos. O empreendi-
mento, que tem mil e 900 metros
quadrados de área construída, de-
verá estar concluído em Março do
próximo ano.

No apoio a esta obra, o Governo
não esteve sozinho. Também a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso con-
siderou o investimento como “prio-
ritário” accionando a já célebre “via
verde”, no sentido de agilizar pro-
cessos.

Castro Fernandes, que acompa-
nhou o secretário de Estado nesta
deslocação ao Lar da Terceira Idade,

começou por sublinhar a frequência
com que Pedro Marques visita o mu-
nicípio. A primeira, quando da inau-
guração das novas instalações da
Segurança Social. “Nós tínhamos as
piores instalações da Segurança So-
cial do distrito do Porto”. E, lembrou
o presidente da Câmara que “até já
tivemos um tirsense na direcção dis-
trital do Porto da Segurança Social,
mas nem com isso conseguimos me-
lhorá-las”. Mas situação alterou-se
este ano, acreditando o autarca que
as novas instalações são agora “ân-
cora de novos projectos”, nomeada-
mente a Loja do Cidadão de Segun-
da Geração que abrirá no próximo
ano. Pedro Marques, lembrou ainda
o autarca, esteve depois em Santo
Tirso acompanhando a deslocação
do primeiro-ministro aquando do
anuncio do investimentos que a PT
vai realizar no concelho criando mil
e 200 novos postos de trabalho, e
agora a propósito de “um investimen-
to muito importante para Santo Tirso”.

Castro Fernandes defendeu que
tem de haver saúde publica mas tam-
bém privada: “Eu prefiro que as pes-
soas de Santo Tirso não tenham de
recorrer a outros concelhos” quan-
do querem recorrer ao privado. ||||||

PEDRO MARQUES A FORMALIZAR O APOIO DO ESTADO AO LAR DE S. ROSENDO COM FERNANDO MARQUES À ESQUERDA

ÁREAS DE DELIMITAÇÃO DO PLANO DE REQUALIFICAÇÃO DAS MARGENS DO RIO AVE
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Sistematicamente desde 2005 e até à
presente data, nesta Assembleia Mu-
nicipal e na Vereação de Câmara, a
posição do PPD/PSD acerca do Im-
posto Municipal sobre Imóveis (IMI),
tem sido apresentar propostas para
que a Câmara Municipal baixe as taxas
de IMI que pratica, insistindo para
que esta vá mais longe naquilo que
está ao seu alcance fazer para atenu-
ar o impacto negativo que este impos-
to tem no Concelho de Santo Tirso.

Ou seja, ao baixar mais as taxas
de IMI, a Câmara Municipal (CM) es-
taria, simultaneamente, a dar um si-
nal do seu empenho na defesa do
Concelho e a reforçar a credibilidade
da proposta que, por muita pressão
do PPD/PSD, acabou por apresentar
às entidades responsáveis, para que
fosse feita uma revisão justa e ade-
quada dos coeficientes de localiza-
ção usados para efeitos do cálculo
do Imposto Municipal sobre Imóveis.

Esse pedido de revisão dos coefi-
cientes de localização que, depois
de muita insistência do PPD/PSD, a
Câmara Municipal apresentou às
entidades competentes não teve até
hoje resultados visíveis. Porquê?

Por falta de empenhamento da
Câmara? Por desinteresse? Porque
também está à espera que seja o go-
verno do Eng.º José Sócrates a resol-
ver este problema?

Todos os tirsenses já tomaram cons-
ciência da diferença entre a nossa
posição relativamente a este assun-
to e a falta de vontade da CM em ca-
minhar connosco na defesa de uma
taxa de imposto municipal, e coefi-
cientes de localização, justos e com-
petitivos, de forma a constituir mais
um contributo para relançar um dos
concelhos com maiores dificuldades
económicas. Perante esta realidade
eis-nos chegados a mais uma opor-
tunidade perdida pela Câmara Mu-
nicipal para aprovar taxas de IMI
mais baixas. E o que decidiu fazer a
Câmara Municipal de Santo Tirso?

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO - 22 DE OUTUBRO DE 2008

Imposto Municipal sobre Imóveis
(IMI) a aplicar aos
prédios Urbanos no ano de 2009

Limitou-se a ir a reboque do go-
verno propondo-se praticar no nos-
so concelho exactamente o valor
máximo ditado pelo governo. Ou
seja, a CM de Santo Tirso, aprovou
uma proposta que consiste, nada mais,
nada menos, na aplicação da taxa
máxima que o governo de José Sócra-
tes decidiu fixar como limite. Por-
tanto, não se trata de uma proposta
genuinamente pensada em benefício
dos nossos munícipes mas sim de uma
redução imposta pelo Governo que
a Câmara se vai limitar a seguir.

Porém a quem compete zelar pe-
los legítimos interesses locais e aten-
der à especificidade da situação só-
cio económica do concelho de Santo
Tirso? É ao Eng.º José Sócrates ou ao
Eng.º Castro Fernandes?

Enquanto isso, o PPD/PSD apre-
sentou uma proposta para que as
taxas a praticar no nosso Concelho
fossem de 0,65% e 0,35%. Concreta-
mente para os prédios urbanos a que
se refere o artº 16º do DL 287/2003
(al.b) do nº 1 do artº 112º do CIMI, a
taxa que o PPD/PSD propôs foi de
0,65%, para prédios urbanos novos
e prédios urbanos a que se refere o
nº 1 do artº 15º do mesmo DL, avali-
ados nos termos do CIMI – al. c) do
seu artº 112º, a taxa que o PPD/PSD
propôs foi de 0,35%.

A nossa proposta consagrava uma
política coerente e justa, de há mui-
to defendida pelo PPD/PSD nesta ma-
téria, enquanto esta autarquia des-
perdiça as poucas possibilidades que
a legislação lhe concede para atrair
empresas ou famílias, não fazendo
tudo o que está ao seu alcance para
contrariar essa situação, nomeada-
mente, através de taxas de IMI e Coe-
ficientes de Localização mais com-
petitivos face aos concelhos vizinhos.

O PPD/PSD apresentou uma propos-
ta de redução das taxas que represen-
taria, caso fosse aprovada, uma redu-
ção concreta e efectiva face ao limite
máximo permitido e que iria possi-
bilitar que no nosso Concelho se prati-
cassem taxas de IMI de 0,65% e 0,35%.

À proposta da Câmara Municipal fal-
tou-lhe ambição e sentido de voca-
ção Municipal para poder ser consi-
derada como tal. ||||||||||||||||||||||||| * DEPUTADO NA ASSEM-
BLEIA MUNICIPAL ELEITO NA LISTA DO PPD/PSD
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JOSÉ MANUEL MACHADO*

Juntas de S. Martinho de Campo e
Aves promovem Acções de Formação

A Junta de Freguesia de São Martinho do Campo está a preparar a
Comemoração do Bicentenário da 2ª Invasão Francesa em Março do
próximo ano e para tal pretende recolher dados históricos sobre a
Batalha que ocorreu a 25 de Março de 1809 na Ponte de Negrelos.
Desta forma, a Junta local apela a todas as pessoas e em particular aos
campenses, que detenham elementos relevantes sobra a mesma, o favor
de os facultar à Junta de Freguesia. Por outro lado, solicita a ainda a
autarquia que, caso haja descendentes das pessoas que morreram em
combate, que estabeleçam o contacto com a Junta. |||||||

AS INVASÕES FRANCESAS EM S. MARTINHO DO CAMPO

As juntas de Vila das Aves e de S.
Martinho do Campo estabeleceram
uma parceria com a Associação Na-
cional dos Jovens Empresários (ANJE)
no domínio da formação profissio-
nal. Este conjugar de esforços vai
possibilitar que ambas as autarquias
locais promovam nas suas instala-
ções diferentes acções de formação.

Até ao final deste mês de Outu-
bro, deverão ter início as primeiras
acções de formação, anunciando já
a Junta de S. Martinho do Campo a
realização do curso sobre Legislação
Laboral – Contrato de Trabalho, com
um total de 25 horas de duração.

Estas acções vão decorrer em ho-
rário pós-laboral nas instalações das
Juntas de Vila das Aves e de São
Martinho, podendo ser frequenta-
das por residentes nestas freguesi-
as e nas freguesias vizinhas.

Em nota de imprensa, os presi-
dentes de Junta embora dizendo-se
conscientes de que “estas acções

INICIATIVA RESULTA DE UMA PARCERIA DAS JUNTAS DE FREGUESIA DE S. MARTINHO DO
CAMPO E DE VILA DAS AVES COM A ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS JOVENS EMPRESÁRIOS

comportam mais despesa para as
Juntas de Freguesia” entendem “que
este esforço constitui um contributo
importante para reforçar competên-
cias dos participantes tendo em vis-
te a sua permanência no mercado
de trabalho”.

As inscrições encontram-se já
abertas, podendo os interessados
fazê-las na secretaria da respectivas
autarquias locais. Os participantes
terão direito ao pagamento do sub-
sídio de alimentação por cada ses-
são, cujo valor é igual ao praticado
na administração pública (4,03
euros). De referir ainda que os prin-
cipais destinatários destas acções de
formação são os adultos, maiores de
18 anos, empregados ou desempre-
gados, com o 3º Ciclo concluído
(9º ano de escolaridade) e que não
tenham concluído o 12º Ano. Os
menores de 18 anos têm igualmen-
te a possibilidade de frequentar es-
tes cursos, desde que desde que se

encontrem comprovadamente inse-
ridos no mercado de trabalho.

Para S. Martinho do Campo es-
tão previstas as seguintes acções de
formação: Plano de Marketing;
Fidelização de clientes; Publicidade
e Promoção; Gestão do Tempo e Or-
ganização do trabalho; Estratégias de
Fidelização; Sistema de controlo e de
gestão de stoks; Criatividade em co-
municação; Legislação comercial; Le-
gislação Laboral – contrato de traba-
lho (a iniciar ainda este mês); Impos-
to sobre rendimentos – IRS; Gestão
do Tempo; Gestão da qualidade –
evolução e normas do sistema; Ges-
tão ambiental; Ferramentas da quali-
dade; Melhoria da qualidade; e
Atendimento – Inglês Técnico.

Em Vila das Aves terão lugar as
seguintes acções de formação: Pro-
jectos de Organização de Eventos;
Elaboração de Programas de Even-
tos detalhados; Estrutura e Comuni-
cação Organizacional; Legislação
Laboral - Contrato de Trabalho; Pla-
neamento e Áreas Funcionais de Or-
ganização; Arquivo - Organização e
Manutenção; Recursos Humanos -
Processos de recrutamento, selecção
e admissão; Ética e deontologia pro-
fissionais; Gestão do Tempo; Docu-
mentação administrativa – métodos
de Execução; Atendimento telefónico;
Atendimento - Inglês Técnico. Estas
acções de formação variam entre as
25 e as 50 horas de duração. |||||

JOÃO ABREU, VEREADOR DO PSD E CANDIDATO ÀS PROXIMAS AUTÁRQUICAS PATROCINOU ESTA PARCERIA COM A ANJE
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rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

Telefone | Fax 252 941 134 - Ataínde - 4815 Lordelo GMR - Gumarães

GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil
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Face aos valores praticados este ano,
o IMI desce em 2009, mas situa-se
no limite máximo recomendado pelo
governo e não só. Assim, e para os
prédios urbanos (a que se refere o
artº 16º do DL 287/2003, al.b, do n.º
1 do art. 112 do CIMI) o valor é de
0,7 por cento. Por sua vez, e para os
prédios urbanos novos (e prédio urba-
nos a que se refere o n.º 1 do artº 15
do DL, avaliados nos termos do CIMI,
al. C, do seu artº 112º) o valor da taxa
de IMI é de 0,4 por cento.

Foram estes os valores propostos
e aprovados por maioria na última
Assembleia Municipal pela autarquia
tirsense. Os valores já haviam sido
aprovados em reunião de executivo
camarário tendo nessa altura os ve-
readores do PSD proposto, respecti-
vamente, as taxas de 0,65 e 0,35 por
cento. Para a oposição “é imprescindí-
vel que as taxas a aplicar em 2009
sejam inferiores às aplicadas pelos
concelhos vizinhos e que mais direc-
tamente competem com Santo Tirso”.
Mas a maioria PS não foi por aí, o
que lhe “valeu” a acusação de andar
a “reboque” do governo em detrimen-
to dos interesses dos munícipes.

Santo Tirso, diz o presidente da
Câmara, “é um dos poucos municípi-
os da Área Metropolitana do Porto
que tem em vigor uma taxa inferior a
0,5 por cento”. Por outro lado, acres-
centou ainda Castro Fernandes na
Assembleia Municipal extraordinária
do dia 22 de Novembro, “não é ver-
dade que a receita” do IMI tenha
subido muito, como se chegou a afir-
mar. “A própria Associação de Mu-
nicípio Portugueses tem vindo a to-
mar medidas sucessivas dizendo cla-

Câmara segue
recomendação da
AMP e fixa taxa
de IMI nos 0,4 %
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
VALORES PROPOSTOS PELA AUTARQUIA NÃO CONVENCEM
PSD. OPOSIÇÃO ACUSOU A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO
TIRSO DE IR A REBOQUE DO GOVERNO
E NÃO ATENDER AOS INTERESSES DOS MUNÍCIPES

Nove pontos constaram da ordem de trabalhos da última Assembleia Mu-
nicipal de Santo Tirso, a maioria relacionados com impostos, é certo, mas
também houve tempo para se discutir e aprovar a contratação de um emprés-
timo de 900 mil euros. Um empréstimo a médio prazo para pagar dívidas,
realizado no âmbito do programa “Pagar a Tempo e Horas” ao qual, sublinhou
Castro Fernandes, nem todos os municípios têm acesso.

Felicidade Oliveira, do PSD, para além de pedir explicações sobre dividas
“tituladas desde Agosto de 2006, ou seja com mais de dois anos atraso” criti-
cou o facto de se “vender uma imagem de rigor, quando agora se apresenta uma
proposta de contratação de um empréstimo até ao montante de 900 mil euros,
com a desculpa de que se é mau pagador e ainda com a agravante de não
explicar ao seu órgão fiscalizador, a quem devem e porque devem”. Castro
Fernandes recusou as críticas e sublinhou que o programa visa reduzir o
tempo dos pagamentos que estão a ser feitos. Apesar de contundente nas
críticas, o PSD votou favoravelmente à contratação deste empréstimo por, ala-
gou Alirio Canceles, “respeito e consideração pelo fornecedores que há dois
anos estão à espera de receber pagamento da Câmara Municipal”. O único voto
contra a esta proposta veio da bancada do PCP.  ||||||||||||||||||||||||||||||

ramente que as medidas tomadas re-
centemente em sede do IMI provo-
cam uma forte quebra da receita para
os municípios sendo completamente
demagógico a proposta da sua redu-
ção”. Rogério Frião (PS) diria na mes-
ma assembleia que o “desespero” do
PSD leva a que se perca “a noção do
cálculo e a noção da matemática”. O
autarca de Santo Tirso sublinhou ain-
da que os valores aprovados pa-ra a
taxa de IMI a praticar em 2009, são
os recomendados pela AMP e inclusi-
ve pela Junta Metropolitana do Porto.

Mas mais importante que as taxas
do IMI, é para o PSD a revisão dos
Coeficientes de Localização que no
seu entender estão “completamente
desajustados da realidade socio-eco-
nómica de Santo Tirso”. Os sociais-
democratas exemplificam: “um muníci-
pe de Vila das Aves paga mais 300
euros do que um munícipes de Fel-
gueiras e mais 155 euros do que um
de Vizela”. É um facto que a revisão
dos Coeficientes de Localização já foi
pedida (na versão dos sociais-demo-
cratas, por insistência do partido, na
visão da Câmara Municipal e do PS
por iniciativa de Castro Fernandes que
em 2005 pedira a referida revisão à
Comissão Nacional de Prédios Urba-
no), mas também é um facto que,
desajustados ou não, estes se man-
têm inalterados.

IRS E OUTROS IMPOSTOS
Máxima, foi também a taxa fixada pela
autarquia no que diz respeito à parti-
cipação municipal no IRS dos sujeitos
passivos para 2009. Em reunião do
executivo, o PSD propusera a sua re-
dução para 2,5 por cento, mas, alega
a oposição, a Câmara “uma vez mais
escolheu o pior caminho” ao propor

a “taxa máxima que a lei permite”, não
seguindo, desta forma, a prática de
outros concelhos “que valorizam a
competitividade fiscal como factos de
atracção de investimento gerador da
riqueza e de emprego”.

Castro Fernandes admitiu na oca-
sião que o imposto em causa “não
tem grande impacto nas receitas mu-
nicipais” pois “reflecte só cinco por
cento daquilo que é cobrado em ter-
mos de IRS”. Alegou, por outro lado,
“que a sua redução iria fundamental-
mente fazer dela usufruir aqueles que
mais ganham”, pois, concluiu “aque-
les que menos ganham, praticamente
já não pagam IRS”. Na declaração de
voto do PS, trazida à Assembleia
Municipal pelo deputado Rui Ribeiro,
admite-se que seria “mais fácil propor
outra taxa, mais baixa”, contudo, acres-

900 MIL EUROS PARA AJUDAR A PAGAR DÍVIDAS

Mais importante que as
taxas do IMI, é para o PSD
a revisão dos Coeficientes
de Localização que no seu

entender estão “comple-
tamente desajustados

da realidade socio-econó-
mica de Santo Tirso”.

Apesar de pedida a sua
revisão, para já, os valo-

res mantêm-se os mesmos

centou o deputado “essa não é a fun-
ção de um grupo parlamentar que tem
o sentido da responsabilidade, que
não opta pelo populismo nem pelo
eleitoralismo mas prefere apoiar uma
via de compromisso, de construção e
de desenvolvimento sustentável e por
isso de futuro”.

Nos números, PSD e executivo mu-
nicipal estão, definitivamente em de-
sacordo e isso mesmo havia ficado
demonstrado logo num dos primei-
ros ponto da ordem de trabalhos da
última Assembleia Municipal, com o
lançamento da derrama para 2009.
Os municípios deliberam lançar anu-
almente uma taxa que pode ir até ao
limite máximo de 1,5 por cento a inci-
dir sobre o lucro tributável de sujei-
tos passivos que exerçam uma activi-
dade de natureza comercial, industri-
al ou agrícola. A Câmara optou pelo
seu limite máximo, 1,5 por cento e
trouxe a proposta à Assembleia Mu-
nicipal que a aprovou por maioria. E
mais uma vez, contrária à proposta
do PSD que em reunião de Câmara
havia proposto a taxa de 1,35 por cen-
to. No entender do deputado do PSD,
José Pedro Miranda, a proposta dos
sociais-democratas era “equilibrada,
sóbria e acima de tudo justa” e pelo
facto afirmou ser incompreensível que
o executivo a não tenha aceite. |||||
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O arranque desta XXII Jornadas Culturais de Vila das Aves que tiveram
como temática “A Juventude” não poderia ter melhor fortuna que a de
ser enquadrada pelo Instituto Português da Juventude na pessoa do seu
director distrital do Porto, o avense Vítor Baltazar Dias que coordenou,
moderou e tecnicamente idealizou os moldes em que estas jornadas
decorreram. A mesa que presidiu a este arranque na sexta-feira, com o
presidente da Câmara a colocar estas novas jornadas na senda do que
foram as Jornadas Culturais realizadas pela paróquia e do testemunho
que foi passado à Câmara Municipal / Centro Cultural de Vila das Aves
pelo pároco, P.e Fernando Abreu, também presente na mesa. Esta teve
ainda as honrosas presenças do presidente da Junta de Vila das Aves,
Carlos Valente, de Júlia Godinho, vereadora da cultura da Câmara Muni-
cipal e naturalmente de Vítor Baltazar Dias.

Num momento inicial de alguma emoção, Vítor Baltazar Dias (na
imagem) saudou alguns dos seus amigos de infância e das lides asso-
ciativas presente e em particular seu pai, naturalmente muito feliz e
honrado com as lides a que este seu filho, e filho da terra, tem vindo a
assumir. Recordou também Vítor Baltazar Dias uma dedicatória que o
P.e Fernando Abreu exarou num livro das Jornadas Culturais em que
participou há anos sobre o tema “Juventude e Família” e em que dirigin-
do-se à esposa, lhe dizia “à Cristina, por se deixar pentear pela filha”. |||||||

O segundo dia das Jornadas Cultu-
rais abriu com a apresentação do
painel de oradores moderado pela
vereadora do pelouro da Cultura de
Santo Tirso, Júlia Godinho, subordi-
nado ao tema “Associativismo e os
jovens no contexto local”. A primeira
associação a tomar a palavra foi a
Associação de Moradores do Com-
plexo Habitacional de Ringe, pela voz
do seu presidente, o jovem Joaquim
Faria, que apresentou os projectos e
as principais actividades da associa-
ção com especial enfoque para o des-
porto. De seguida António Carvalho
da Associação Avense (aa/78), re-
cusou-se a traçar o historial daquela
colectividade, que cumpre a 25 de
Novembro próximo 30 anos de exis-
tência, testemunhando antes formas
de estar e de actuar da aa/78. No
fundo, “ a cultura de que é preciso
trabalhar para ter”, de que os que nela
estão devem “fazer apenas o que lhes
dá prazer”. O modelo, admitiu
António Luís Carvalho, conduz a “pi-
cos de actuação” e a outros menos
dinâmicos. E para o futuro a formula
“mais eficaz é ter menos estrutura” de
modo “a deixar as pessoas mais li-
bertas para se focalizarem nos pro-
jectos e pô-los no terreno”. Durante
a sua intervenção, o actual presiden-
te da Assembleia-Geral da aa/78
revelou que “a construção do Cubo
das Artes tornou a construção do
Centro Cultural de Vila das Aves
irreversível, o que até aí não estava
assegurada, pois houve quem aqui
quisesse fazer um centro comercial”.

A intervenção que provocou mai-
or controvérsia foi, no entanto, a de
Artur Marques do Clube Desportivo
das Aves. “Falar do Clube Desportivo
das Aves seria estar a falar muitas
horas, e provavelmente muitos dos

A juventude em tempo
de encontros virtuais

que aqui estão sabem mais do que
eu.” Centrando as suas palavras nos
jovens atletas do clube salientou que
o Aves tem cerca de 400 jovens a
praticar desporto e “queremos carre-
ga-los de simbolismo destes 78 anos
de história, queremos preparar os jo-
vens”. A preparação a que se refere
Artur Marques passa por conhecer
os jovens, estar atentos aos proble-
mas deles e explicar que “por vezes a
felicidade não é quando se ganha”
até porque “nem todos podem ser
Ronaldos”.

Dois dos oradores da tarde foram
Gonçalo Freitas e Gabriel Sousa, em
representação do Agrupamento de
Escuteiros. Depois de um resumo so-
bre a história do escutismo em Vila
das Aves, assumiram a dificuldade em
cativar os jovens, pois “os valores da
sociedade estão alterados e o indivi-
dualismo impera”. “O ponto de en-
contro dos jovens deixou de ser físi-
co e passou a ser virtual” afirmou
Gonçalo Freitas que, adiantou: “o
nosso maior inimigo chama-se agora
Magalhães”.

Coube à associação Causa a últi-
ma intervenção da mesa, pela mão
de André Alves e Amândio Pinheiro,
este último em ligação directa via
Skype desde Itália. André Alves afir-
mou que “uma associação é uma
micro estrutura que nos permite fazer
coisas que não nos é possível fazer
dentro de uma macro estrutura.” Já
Amândio Pinheiro explicaria que “o
que temos que fazer, tem que passar
para uma nova fase, estabelecendo
uma linha de colaboração com ou-
tros jovens”. Para tal a Causa.ac tem
em agenda uma série de projectos
ligados à música, à educação, a ex-
posições, ao teatro, etc. No final
Amândio Pinheiro fez referência aos

AS ASSOCIAÇÕES QUE DIRECTA OU INDIRECTAMENTE
LIDAM COM OS JOVENS TIVERAM UMA PALAVRA A DIZER
NESTAS JORNADAS CULTURAIS

22as Jornadas Culturais
de Vila das Aves
Textos de Luís Américo Fernades, Catarina Soutinho
e Ludovina Silva

Para lá dos números (ou por causa
deles) apresentados pelo Sociólogo
Carlos Manuel Gonçalves fica a ideia
de que os jovens já “não têm os dias
contados” aos 25 anos; hoje com
35 ainda se é jovem. “O prolonga-
mento da vida fez estender as eta-
pas da vida”, diz. Mas é um facto que
aos 18 anos, são ainda de “meni-
no” os comportamentos de quem che-
ga à universidade. Mas este é um
duplo problema: “as universidades não
estão preparadas para ter jovens de
17 anos que se comportam como se
não tivessem essa idade as empre-
sas não estão preparadas para ter pes-
soas com 65 anos ainda a trabalhar”.

Na abertura das 22ª edição das
Jornadas Culturais de Vila das Aves
o investigador e sociólogo da Faculda-
de de Letras da Universidade do Por-
to sublinhou estas mudanças perante
uma plateia que pecou pelo número
de jovens, mesmo se considerarmos
que os trintões ainda o sejam.

Coordenadas este ano por Vítor
Baltazar Dias, actual director da di-
recção regional do Instituto Português
da Juventude, as Jornadas Culturais
tiveram este ano como tema “Juven-
tude: Reflectir no Presente, perspectivar
o Futuro” E nesta ordem de ideias, e
tendo em conta as considerações do
primeiro palestrante, para o futuro im-
porta apostar na qualificação, no re-
gresso à escola, na formação conti-
nua. É que apesar dos avanços, Por-
tugal continua ainda “muito longe
da média Europeia”. Há problemas
que persistem: são muitos os que não
têm sequer o 9º ano e “se não for
feito nada, estas pessoas vão ter pro-
blemas”; e são ainda 36 por cento
os jovens que saem prematuramen-
te da escola e, mais grave “sem as
qualificações mínimas”

Qualificar, aumentar competênci-
as, ter mais habilitações; para Carlos
Manuel Gonçalves esta deve ser a
aposta, mesmo que, e tal como acon-
tece actualmente, o mercado de tra-
balho ainda persista em recursos hu-
manos menos qualificados. “Em Por-
tugal uma parte substancial do em-
prego que é posto no mercado de
trabalho não requer grandes qualifi-
cações”, o que explica a alta taxa de
desemprego entre os licenciados, das
maiores da Europa. O emprego de
jovens qualificados foi, durante os
anos 90, assegurado em boa parte
pelo Estado, o que já não acontece
actualmente e as empresas portugue-
sas continuam a direccionar as suas
apostas para a mão-de-obra mais ba-

rata. É disso sintoma, o crescente pe-
dido de estagiários. Findo o período
de estágio, as empresas…pedem outro.
“O sistema de ensino evolui mais rapi-
damente que o tecido empresarial”.

Com uma taxa de desemprego que
tem penalizado os jovens, com o mer-
cado de trabalho a absorver mais
rapidamente os menos qualificados,
fica pelo menos a ideia de que os
que tem melhores qualificações, ape-
sar das dificuldades em aceder ao
primeiro emprego, uma vez conquis-
to mais facilmente progridem nas
suas carreiras.

E para além disso, há um país em
jogo. “Se não qualificarmos as pes-
soas, daqui a 15 anos continuare-
mos a ter dificuldade em trazer para
o país as empresas mais qualificadas
da Europa”. Se isso não acontecer,
cumpre-se, segundo o investigador
da Faculdade de Letras da Universi-
dade do Porto aquilo que alguns
defenderam, ou seja, Portugal como
um país vocacionado para o lazer.
“Seria sempre um país de retaguarda
e não tanto um país com importân-
cia”.  ||||||||

A CERIMÓNIA DE ABERTURA DAS JORNADAS

“As universidades não estão
preparadas para ter jovens
de 17 anos que se compor-
tam como se não tivessem
essa idade e as empresas

não estão preparadas para
ter pessoas com

65 anos ainda a trabalhar”

Viviane em concerto em Vila Nova de Famalicão
Viviane, a voz que em tempos deu corpo e alma aos Entre Aspas, apresenta-se no dia 7 de Novembro na Casa das Artes de Famalicão.
Entre as linguagens do Fado, do Tango e da Musette francesa, com o acordeão e a guitarra portuguesa como notas dominantes, Viviane, acompa-
nhada por contrabaixo e bateria, inspirou-se nas suas memórias de infância repartidas por Portugal, França e Argentina e estruturou um espectá-
culo de quinze melodias que no Fado procuram a profundidade da alma e do sentimento sem o vínculo da fatalidade e, no tango descobrem o
lado mais apaixonado e irreverente. Espectáculo dia 8 de Novembro, às 21h30, na Casa das Artes. Bilhetes a 8 euros
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“A região norte é uma região de empresários
mas não de empreendedores”

O Programa Juventude em Acção,
2007-2013, apresentado por Jorge
Cristino pretende dar resposta a ní-
vel europeu às necessidades dos jo-
vens, desde a adolescência até à ida-
de adulta. É considerado um instru-
mento-chave para proporcionar aos
jovens oportunidades de aprendiza-
gem não formal e informal com uma
verdadeira dimensão europeia e o
diálogo intercultural. Incentiva tam-
bém a inclusão de todos os jovens,
independentemente da sua origem
educacional, social ou cultural: “Ju-
ventude em Acção é um programa
para todos”, afirmou.

Este programa tem como objectivo
estimular o sentido activo da cidada-
nia europeia, a solidariedade e a tole-
rância entre os jovens europeus e en-
volvê-los na construção do futuro da
União. Os seus principais objectivos
são: promover a cidadania activa dos
jovens, em geral, e a cidadania euro-
peia, em particular; desenvolver a so-
lidariedade e promover a tolerância
entre os jovens, nomeadamente com
o intuito de fomentar a coesão social
na União Europeia; incentivar a com-
preensão mútua entre jovens de di-
ferentes países; contribuir para o de-
senvolvimento da qualidade dos sis-
temas de apoio às actividades dos jo-
vens e da capacidade das organiza-
ções da sociedade civil no domínio
da juventude; fomentar a cooperação

NO TERCEIRO PAINEL DAS XXII JORNADAS CULTURAIS PARTICIPARAM: JORGE CRISTINO, DA
AGÊNCIA PROGRAMA JUVENTUDE EM ACÇÃO, VICTOR SÁ CARNEIRO, EM REPRESENTAÇÃO
DAS BIC’S (BUSINESS INNOVATION CENTRE’S), E DOIS JOVENS AVENSES: JOÃO LEAL E MÁRIO
GOMES, QUE EM DISCURSO DIRECTO FALARAM DOS SEUS PERCURSOS

III Painel “Oportunidades do presente, desafios do futuro”

europeia no domínio da juventude.
Ao Programa Juventude em Acção

foram apresentados 336 candidaturas
e financiados 175 projectos onde fo-
ram executados um total de 3 mil euros.

O segundo conferente da noite
foi Victor Sá Carneiro, das BICS (Bu-
siness Innovation Centres de Portugal)
que em Portugal são representadas pela
Associação dos Centros de Empresa
e Inovação Portugueses; instituição -
sem fins lucrativos -, que representa os
BICS Portugueses, quer a nível nacio-
nal, quer a nível internacional.

A rede europeia BIC’s é a maior
rede e a máxima referência do empre-
endedorismo e da inovação da União
Europeia e a sua estratégia é potenciar
a actividade de todos e cada um dos
seus membros.

Victor Sá Carneiro referiu que os
BIC’s “não se devem assumir a fazer
mais do mesmo”, mas sim com um
papel “mais eficaz, mais prático, com-
plementado com as sinergias da re-
gião”. Isto para dizer que o trabalho
de empreendedorismo e de inova-
ção deve ser permanente e deve en-
volver a comunidade local, desde
escolas, instituições e autarquias.

O empreendedorismo, defendido
por este conferente, contribui para a
criação e manutenção de empregos,
para a criação de novas empresas e
para a competitividade e desenvolvimen-
to tanto na região onde estão im-

plantadas como a nível do próprio país.
Referindo-se ainda ao empreen-

dedorismo, Victor Sá Carneiro, não
teve problemas em afirmar que em
questões de empreendedorismo e de
inovação “Portugal está claramente na
cauda da Europa”. E continuando o
seu raciocínio sentenciou “a região
Norte é uma região de empresários
mas não de empreendedores” e con-
cluiu que “o empreendedorismo e a
inovação não são só palavras, é sim
uma questão de atitude”.

Victor Sá Carneiro, concluiu sali-
entando que o empreendedorismo
deve ser incutido o mais cedo possí-
vel nos jovens, e é fundamental a cri-
ação de um ambiente favorável, onde
o papel da família, da escola, da soci-
edade, do próprio Estado, são essen-
ciais e rematou dizendo que “um
empreendedor ou nasce ou faz-se”.

A conclusão das jornadas ficou
por conta de Vítor Baltazar Dias que
passou em revista os pontos em evi-
dência dos diferentes painéis, subli-
nhado no final a necessidade de in-
cutir nos mais jovens a “noção de que
é possível um novo projecto de vida,
que existem sempre outros caminhos”.
E terminou dizendo que “todos jun-
tos, família, comunidade, escola e
demais actores sociais devem incutir
na juventude que a utopia é possível
e que devemos desejar o impossível
para conseguir o desejável”. |||||

Mário Gomes, actualmente a tra-
balhar em Madrid, e João Leal fo-
ram os dois avenses que testemu-
nharam em discurso directo os
seus percursos. Ambos trabalham
em áreas artísticas: Mário Gomes
na representação, e João Leal em
fotografia. Dos seus testemunhos,
fica acima de tudo traduzida a
vontade de “fazer coisas” e por
arrasto o envolvimento em asso-
ciações e outros organismos para
as pôr em prática. Um percurso
feito de dinamismos e da capaci-
dade de agarrar as oportunida-
de. Socorrendo-se do seu traba-
lho fotográfico, João Leal pon-
tuou o seu discurso com a ima-
gem de uma esquina. Poderia ser
de um canto, admitiu, mas a for-
ma como encara a vida fê-lo optar
por uma esquina pelo seu simbo-
lismo. Estas causam impacto, são
uma adversidade, mas deixam-
nos à vontade para seguir, para
um lado ou para outro. ||||||

apoios fundamentais para o funcio-
namento de uma associação “é que
a dificuldade de apoio do poder cen-
tral, prende-se com a falta de apoio
do poder local.”

No arranque do segundo painel
de oradores, Patrício Torres, vencedor
do prémio “Curtas TMN”, apresentou
o trabalho vencedor “O rapaz assus-
tado” e também o “Yeah! Oh, Yeah!”
realizado na New York Academy, em
Nova Iorque.

Com o tema “Educar, formar e apoi-
ar os jovens: o papel das instituições”
formou-se a mesa com quatro ora-
dores moderados por Manuel Dias
Barros, administrador da Proviver – EM
e a abrir a sessão desabafou, “quem
se mete nesta coisa do associativismo
são pessoas como eu: os utópicos”.
Mas coube a Maria Helena Miguel,
da escola secundária D. Afonso Hen-
riques abrir as hostilidades com alu-
sões às novas funções daquele esta-
belecimento escolar, ao papel que
esta desempenha hoje em dia e fun-
damentalmente falar daquilo que é o
Centro das Novas Oportunidades que
“apesar de recente, já efectuou cerca
de 300 inscrições.” É uma forma da
escola fornecer formação ao longo
da vida. Luís Alves, da Federação Na-
cional das Associações Juvenis foi
mais abrangente na intervenção, con-
cluindo que “é preciso encarar a edu-
cação de uma forma global e isso faz
parte do associativismo”. Do centro
de emprego, Maria Vilas Boas, expli-
cou que este organismo não serve
apenas para os desempregados, mas
também para fazer formações e para
ajudar pessoas com emprego a pro-
curar de algo melhor. A derradeira
intervenção ficou a cargo de Carla
Brito, do Instituto Português da Juven-
tude que sucintamente expôs os pro-
gramas do IPJ. A tarde terminaria com
um excerto da peça “O incorruptível”
encenada pelo grupo de teatro “Avis-
cena” e a leitura de vários poemas. |||||

Em cima, imagem do trabalho “Yeah! Oh,
Yeah!” realizado na New York Academy, em
Nova Iorque, por Patricio Torres.

EM DISCURSO DIRECTO

“A construção do Cubo das
Artes tornou a construção
do Centro Cultural de
Vila das Aves irreversível,
o que até aí não estava
assegurada, pois houve
quem aqui quisesse fazer
um centro comercial”.
ANTÓNIO LUÍS CARVALHO - AA/78
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Contrabaixista argentino, Demian Cabaud, esta sexta-feira
no Ciclo de Jazz do Centro Cultural de Vila das Aves

Depois das actuações de Sofia Ribei-
ro e do contrabaixista galego Martí-
nez Antelo, a vez do músico argenti-
no Demian Cabaud. O contrabaixista
é o senhor que se segue no Ciclo de
Jazz do Centro Cultural de Vila das
Aves, numa iniciativa promovida pela
Câmara de Santo Tirso e com coor-
denação de José Carlos Santos (di-
rector do festival de jazz de Braga e
autor do programa “Só Jazz” da Rádio
Universitária do Minho). O quarteto

CONCERTO DO QUARTETO DE DEMIAN CABAUD SEXTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO, ÀS 21H30, NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES. ENTRADA LIVRE

de Demian Cabaud realiza-se esta
sexta-feira, 31 de Outubro, a partir
das 21h30 no Centro Cultural.

PERFIL DE DEMIAN CABAUD
Demian Cabaud nasceu em Buenos
Aires, Argentina, em Dezembro de
1977. Iniciou os seus estudos musi-
cais em 1996 no Instituto Tecnológi-
co de Musica Contemporânea (Bue-
nos Aires) onde completou o curso
de Música Popular Americana em

1999. Em 2000 começou a estudar
contrabaixo com Hernan Merlo, di-
rector do Departamento de Contrabai-
xo da Escola de Musica de Avellane-
da, também de Buenos Aires. Ainda
nesse ano termina os seus estudos
na Berklee International Network
School e recebe uma Menção Hon-
rosa do Conservatório Souza Lima, S.
Paulo, Brasil. Em 2001 continuou os
estudos com o maestro Miguel Angel
Villaroel, 1º contrabaixo da Orques-

tra Filarmónica de Buenos Aires. É no
entanto neste ano que recebe uma
bolsa de estudo da Berklee College
of Music, Boston, EUA onde obteve
o seu Diploma em Professional Music
em 2003. Aí estudou com Joe
Lovano, Hal Crook, George Garzone,
Ed Tomassi, Dave Santoro, John
Lockwood, Wit Brown, Frank Carlberg,
Danilo Perez, entre outros.

A sua experiência como contrabai-
xista inclui actuações em diferentes

festivais de jazz realizados na Europa
e nos Estados Unidos. Demian
Cabaud vive em Lisboa desde 2004,
e faz da Orquestra de Jazz de Mato-
sinhos. O seu quarteto é formado por
mú-sicos de extrema versatilidade, são
eles: Zé Pedro Coelho (saxofone te-
nor), João Guimarães (saxofone alto)
e Marcos Cavaleiro (bateria). O gru-
po interpreta música original, numa
procura da liberdade através da im-
provisação.  |||||||

Depois da estreia no Porto, o Teatro
Art’Imagem apresenta no dia 8 de
Novembro, em Vila das Aves a peça
“Ptolomeu e a sua viagem de circum-
navegação”. A peça conta-nos a his-
tória de Ptolomeu Rodrigues, um
marinheiro cabo-verdiano que cele-
bra a epopeia secular do seu povo
partindo à descoberta de outros
mares, a partir de um texto do cabo-
cerdiano Tchalê Figueira e com en-
cenação de José Leitão.

De acordo com a sinopse do es-
pectáculo que a Câmara de Santo
Tirso promove no Centro Cultural,
“Ptolomeu Rodrigues evade-se da
sua ilha, ainda muito novo. Navega
por todos os mares do mundo e
convive com galdérias e prostitutas,
malandros, candongueiros e chulos,
marinheiros e outras gentes do mar.
Define-se como ‘um preto bem ves-
tido’ e está sempre pronto a ‘mostrar
o seu orgulho de macho, bem ape-
trechado’”.

Ao longo de hora e meia de es-
pectáculo, o publico acompanha Pto-

lomeu “por Roterdão onde convive
com os seus compatriotas emigrados”,
na “viagem de barco entre a Holan-
da e a Irlanda, onde encontra duas
militantes revolucionáras da ETA e
do IRA”, num “bordel do Ferrol, na
Espanha de Franco”, pelas “pelas
ruas geladas de Vladivostoque, na
Sibéria, então a Guantánamo sovié-
tica, onde é preso e torturado de-
pois de ter feito amor, ao mesmo
tempo, com três ‘meninas’ russas,
acontecendo-lho ‘uma erecção ja-
mais vista’”.

Enviado sob escolta para Berlim
Oriental, aí é salvo pelos obreiros da
independência da sua terra, antes
‘colónia dos fascistas tugas’. Ptolo-
meu vai ainda dançar o tango a Bue-
nos Aires numa Argentina sob o
poder dos generais e finalmente che-
ga à Baía de Todos os Santos, em
São Salvador, onde se apaixona...”

Escreve o encenador, José Leitão,
que “interpretada em tom de comé-
dia, esta é uma peça de teatro em
que os actores, num ecléctico e multifa-

cetado jogo de personagens e utili-
zando um linguagem crua e descom-
plexada, nos vão contando, às ve-
zes com uma boa dose de cinismo,
histórias deste aventureiro dos sete
mares que, aparentemente, só nos
fala e de uma forma despudorada,
das suas picarescas proezas sexuais.

Porém, as aparências (e o Teatro)
iludem, porque a peça é, afinal, uma
bela história de vida que nos fala
de um grande amor perdido e de
uma nova amizade conquistada.
Ptolomeu aprendeu muito por esse
mundo fora e dá-nos a conhecer
episódios e acontecimentos políticos
e sociais de que é testemunha.
É por isso que o Teatro é um lugar
de futuro, nele se encontra, também,
a memória dos homens”.

Com as interpretação de Flávio
Hamilton e Valdemar Santos, “Ptolo-
meu e a sua viagem de Circum-na-
vegação” é apresentado no dia 8
de Novembro, às 21h30. Um es-
pectáculo para maiores de 16 anos,
com entrada gratuita. ||||||

Viagem de Ptolomeu passa por Vila
das Aves pela mão do Art’Imagem
“PTOLOMEU E A SUA VIAGEM DE CIRCUM-NAVEGAÇÃO” A 8 DE NOVEMBRO
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Desde finais de Setembro que o Des-
portivo das Aves não consegue uma
vitória. A última aconteceu na deslo-
cação a Vizela e desde então o con-
junto avense não tem conseguido im-
por, de novo, o seu valor. Depois dos
empates com Varzim e Boavista, o Des-
portivo sofreu uma pesada derrota em
Portimão e, no passado fim-de-sema-
na, voltou a perder, desta feita em ca-
sa, diante do seu público frente à
Olhanense de Jorge Costa, uma par-
tida a contar para a sexta jornada da
Liga Vitalis.

A formação de Henrique Nunes
não só não retomou o caminho dos
triunfos como desperdiçou uma ex-
celente oportunidade de se colar aos
lugares cimeiros da tabela classificativa
tendo, inclusive, descido para a 10.ª

Depois do desaire em Portimão, Desportivo sofre nova derrota

Aves perde em casa diante da Olhanense
A DERROTA NA PASSADA JORNADA, EM CASA, FRENTE À OLHANENSE DEIXOU O AVES MAIS LONGE DO TOPO DA TABELA AINDA QUE APENAS COM MENOS
TRÊS PONTOS DO QUE OS LIDERES. A ÚLTIMA VITÓRIA DO DESPORTIVO DATA DE FINAIS DE SETEMBRO EM VIZELA. ENTRETANTO, ANTES DA DESLOCAÇÃO
À LUZ PARA A TAÇA DE PORTUGAL, O DESPORTIVO RUMA A OLIVEIRA DE AZEMÉIS.

posição, com oito pontos (menos três
que os líderes Santa Clara e Covilhã).

A derrota frente ao conjunto de
Olhão reflectiu uma manhã menos
conseguida dos avenses, que apesar
das oportunidades criadas não con-
seguiram concretizar, ao contrário dos
olhanenses, que viram, mais uma vez
o seu goleador de serviço – Djalmir –
ser decisivo e conquistar três pontos
para a equipa algarvia. Aliás, foi mes-
mo a equipa do Sul de Portugal que
entrou melhor no encontro e logo
nos primeiros minutos viu Rui Duarte
rematar ao poste, após a cobrança de
um livre. Acabou por ser o prenúncio,
já que o golo apareceu aos 18’, por
intermédio de Toy, que não vacilou pe-
rante a passividade da defesa avense.

Rui Miguel teve na cabeça o tento
do empate, poucos minutos depois,
mas o guardião da Olhanense defen-
deu. Mas se à primeira Bruno Veríssi-

Vinicius (CD AVES)com máscara pronto para jogar
Se Xano tem vindo a ser integrado lentamente nos trabalhos e até já deu uma “perninha” na Intercalar, Vinicius segue-lhe as pisadas. O médio já tem
autorização para poder actuar com uma máscara, depois de choque muito duro com Pedro Santos na terceira ronda diante do Varzim e que o levou às
urgências do hospital (resultado: afrontamento frontal). O jogador está assim de regresso ao activo, ainda que apenas tenha jogado alguns minutos na última
ronda da Liga Intercalar frente ao FC Porto e com a protecção facial. Certo, porém, é que se o técnico Henrique Nunes assim pretender, o brasileiro está pronto
para dar o seu contributo à equipa principal na Liga Vitalis. Afastado ainda das opções continua Leandro, devido a lesão.

masia a prestação dos avenses, mas
que, tal como disse o técnico Henrique
Nunes no final do encontro, «não foi
um jogo do Aves», que «não conse-
guiu circular a bola” apesar de ter «cri-
ado condições para que o resultado
fosse diferente». Antes da partida para
a Taça de Portugal frente ao Benfica,
o Desportivo ruma a Oliveira de Aze-
méis no próximo fim-de-semana para
medir forças com a Oliveirense.

FICHA DO JOGO
DESPORTIVO DAS AVES RUI FARIA, GROSSO (ROMEU

TORRES, 67’), SÉRGIO CARVALHO, SÉRGIO NUNES, RUBEN

LIMA; NUNO MENDES (GOUVEIA, 46’), ANDRÉ CARVALHO

(OCTÁVIO, 77’), ROMEU RIBEIRO, ROBERT, SAMI E RUI

MIGUEL. TREINADOR: HENRIQUE NUNES. OLHANENSE

BRUNO VERÍSSIMO, JOÃO GONÇALVES, MARCO COUTO,

STEVEN VITORIA, STEPHANE, EDSON, CASTRO, RUI

DUARTE, GUGA (MESSI, 66’), DJALMIR (BRUNO MES-

TRE, 87’), TOY (UKRA, 79’). TREINADOR: JORGE COSTA.

ÁRBITRO: PEDRO PROENÇA (LISBOA). JOGO DISPUTA-

DO NO ESTÁDIO DO DESPORTIVO DAS AVES, EM VILA

DAS AVES. AO INTERVALO: 1-1. MARCADORES: TOY (18’),

RUI MIGUEL (23’) E DJALMIR (59’). CARTÕES AMARE-

LOS: ROMEU RIBEIRO (34’), NUNO MENDES (37’), RUI

MIGUEL (47’), STEVEN VITÓRIA (47’), GUGA (48’), SÉR-

GIO CARVALHO (52’), RUI DUARTE (67’), TOY (72’), SÉR-

GIO NUNES (76’), EDSON (90’), UKRA (90+3’).

mo ainda conseguiu impedir o em-
pate, a verdade é que à passagem do
minuto 23 tal não foi possível e, des-
se vez, Rui Miguel marcou mesmo e
de cabeça dando o melhor seguimen-
to a um livre de Ruben Lima.

DJALMIR ESTABELECE
RESULTADO FINAL
Estava tudo aberto para a segunda
metade do encontro, mas, mais uma
vez, a ineficácia dos avenses suou em
sentido contrário e a Olhanense teve
em Djalmir, de novo, o marcador de
serviço e salvador, quando perto dos
60 minutos voltou a colocar a “tur-
ma” de Jorge Costa em vantagem no
marcador. Mais uma vez numa desa-
tenção da equipa de Vila das Aves.

Ainda faltavam 30 minutos para
o apito final e o Aves bem podia ter
chegado ao empate e até à conquista
da vitória, mas o guarda-redes adver-

GONDOMAR 0 - PORTIMONENSE 0

GIL VICENTE 3 - SANTA CLARA 2

ESTORIAL 2 - U. LEIRIA 2

SP COVILHÃ 1 - FREAMUNDE 1
VIZELA 0 - BEIRA MAR 3

BOAVISTA 1 - OLIVEIRENSE 0

GONDOMAR - GIL VICENTE
SANTA CLARA - ESTORIL

VARZIM 2 - FEIRENSE 1

FREAMUNDE - VIZELA
BEIRA MAR - VARZIM
FEIRENSE - BOAVISTA
OLIVEIRENSE - CD AVES

U. LEIRIA - SP. COVILHÃ

RESULTADOS - JORNADA 6 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - SANTA CLARA 11 6

2 - SP. COVILHÃ 11 6

3 - BOAVISTA 11 6

4 -PORTIMONENSE 10 6
5 - VARZIM 10 6

7 - OLHANENSE 10 6

9 - ESTORIL 8 6

10 - CD AVES 8 6

11 - FREAMUNDE 8 6

6 - GIL VICENTE 10 6

8

13 - U. LEIRIA 6 6

16 - GONDOMAR

5 614 - OLIVEIRENSE

4 615 - VIZELA
2 6

12 - BEIRA-MAR 6 6

68 - FEIRENSE
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PORTIMONENSE - OLHANENSE

CD AVES 1 - OLHANENSE 2

sário soube sempre opor-se com de-
ter-minação às investidas de Rui Miguel,
Robert, Stephane e ainda Sami.

Uma derrota que penaliza em de-



ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro
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LEIXÕES - P. FERREIRA

GONDOMAR - VARZIM

FEIRENSE - FC PORTO
CD AVES - BOAVISTA

4º JORNADA (29/10)

VARZIM 0 - LEIXÕES 0

FREAMUNDE 3 - GONDOMAR 0

P. FERREIRA 1 - FEIRENSE 2
FC PORTO 2 - CD AVES 1

RESULTADOS - 3ª JORNADA

CLASSIFICAÇÃO P

1 - FREAMUNDE 9

2 - FEIRENSE 5

3 - CD AVES 5
4 - P. FERREIRA 5
5 - BOAVISTA 3

7 - LEIXÕES 3

9 - GONDOMAR 2

6 - VARZIM 3

38 - FC PORTO
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Depois de ter “passeado” classe na
partida da terceira eliminatória da Taça
de Portugal frente ao Gândara da III
Divisão Nacional, em que venceu por
6-1, com quatro golos de Romeu Tor-
res, o Desportivo das Aves ruma, no
próximo dia 9 a Lisboa para medir
forças com o Benfica.

O capitão Sérgio Nunes foi um dos
primeiros jogadores a pronunciar-se
e não escondeu a satisfação de jo-
gar num dos maiores e mais caris-
máticos estádios do País. E garantiu
que apesar do Aves ser do escalão
secundário vai à Luz para «dignificar
ao máximo a camisola». O ex-jogador

Académica- E. Amadora / Portimo-
nense-Varzim / Valdevez-Gil
Vicente / Boavista-V. Guimarães /
Olivais e Moscavide-BeiraMar /
Arouca-Paços de Ferreira / Nacio-
nal-Sp.  / Braga / Benfica-Despor-
tivo das Aves / Vizela-Esmoriz /
Gondomar-Trofense / Naval-Bele-
nenses / Sporting-FC Porto / Lei-
xões -Santana / Cinfães-Fátima.

JOGOS DA IV ELIMINATÓRIA

E à quarta eliminatória o Aves vai defrontar o Benfica

Sorteio da Taça
dita viagem à Luz
NO PRÓXIMO DIA 9, O DESPORTIVO DAS AVES VOLTA A
JOGAR NUM DOS MAIOR PALCOS DO PAÍS: ESTÁDIO DA LUZ.
ASSIM DITOU O SORTEIO DA QUARTA ELIMINATÓRIA DA
TAÇA DE PORTUGAL. REINA A CONFIANÇA, APESAR DE SE
TRATAR DE UM CLUBE DO ESCALÃO MAIOR NACIONAL.
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Depois de uma estreia auspiciosa
na Liga Intercalar com uma vitó-
ria no reduto do Varzim, o Aves
empatou em casa com o Paços de
Ferreira e sofreu a primeira der-
rota na última jornada diante do
FC Porto. Hoje recebe o Boavista.O
Desportivo das Aves joga hoje a
quarta jornada da Zona Norte da
Liga Intercalar. A equipa de Henri-
que Nunes mede forças com a
formação “axadrezada”, em Vila
das Aves, depois do desaire fren-
te ao FC Porto na última ronda,
por 2-1, uma partida realizada no
Centro de Estágio do FC Porto,
no Olival (Vila Nova de Gaia).

A equipa avense não teve uma
tarde conseguida e aos 25 mi-
nutos já perdia por dois golos. O
primeiro marcado por Candeias
(não tinha sido convocado por
Jesualdo Ferreira para a partida
com o Dínamo de Kiev para a Liga
dos Campeões) e Chula, outro
extremo que tem dado nas vistas
e que, tal como o jogador da equi-
pa principal dos “azuis e brancos”
também esteve em destaque no
confronto. O Aves, por seu turno,
a jogar com as suas principais pe-
ças não foi capaz de travar as in-
vestidas dos “dragões” apesar de
ainda ter reduzido antes do inter-
valo, por intermédio de André
Carvalho. Um “tento” que se espe-
rava deixar tudo em aberto para
a segunda metade da partida, mas
tal não aconteceu. Ambas as for-
mações baixaram o rendimento e
os segundos 45 minutos acaba-
ram por ser muito fracos.

Hoje, o Desportivo regressa à
competição e frente a um difícil
adversário: Boavista. Recorde-se,

Depois da derrota com o FC Porto

Aves recebe hoje
Boavista para
a Liga Intercalar
DEPOIS DE UMA ESTREIA AUSPICIOSA NA LIGA
INTERCALAR COM UMA VITÓRIA NO REDUTO DO
VARZIM, O AVES EMPATOU EM CASA COM O PAÇOS DE
FERREIRA E SOFREU A PRIMEIRA DERROTA NA
ÚLTIMA JORNADA DIANTE DO FC PORTO. HOJE
RECEBE O BOAVISTA.

FC PORTO - LEIXÕES

P. FERREIRA - GONDOMAR

VARZIM - FREAMUNDE
BOAVISTA - FEIRENSE

5º JORNADA (05/11)

que na última jornada a equipa
do Bessa esteve em descanso, tal
como na próxima vai estar o Aves.
Depois de quarto jogos disputa-
dos, o Desportivo está na terceira
posição, com cinco pontos, os
mesmos que Feirense e Paços de
Ferreira e menos quatro do que o
líder, Freamunde. |||||

A equipa de Henrique
Nunes mede forças com a
formação “axadrezada”,
em Vila das Aves, depois

do desaire frente ao
FC Porto na última ronda

dos encarnados disse ainda que os
avenses vão respeitar o Benfica mas
só vão pensar em ganhar: «Temos de
respeitar o adversário mas vamos jo-
gar da melhor maneira possível para
ganhar. É sempre bom jogar com uma
grande equipa. Já passei por lá e sei
que não é fácil ganhar mas vamos
procurar passar a eliminatória».

Quem também ficou satisfeito com
o sorteio foi o jovem presidente João
Freitas, que com os pés assentes no
chão prometeu um Aves desinibido
e determinado em criar sérias dificul-
dades ao poderoso conjunto das
águias: «Foi com enorme satisfação
que recebemos o resultado do sor-
teio. O Benfica é um clube com o qual

mantemos excelentes relações, mes-
mo a nível de cedência de alguns
atletas, e penso que vamos dignificar
bastante a competição e fazer um gran-
de jogo no Estádio da Luz. Vamos
procurar fazer uma gracinha e tentar
seguir o exemplo do Penafiel».

Segundo o dirigente máximo dos
avenses «jogar com o Benfica no Es-
tádio da Luz até pode ser factor de
motivação extra para alguns jogado-
res, ainda que muitos já tenham lá
jogado, dada a sua experiência de
primeira divisão» e admitiu que jogar
fora também tem a sua vantagem:
«Não ser na Vila das Aves permite-
nos, por outro lado, preparar o jogo
com mais tranquilidade, porque não
temos os problemas de organização
que um jogo desses exigiria».

E prosseguiu: «É um jogo grande
para o Desportivo das Aves. Temos um
lote de jogadores experientes mes-
clado com jovens internacionais, um
treinador experiente, pelo que julgo
haver condições para um bom jogo».

A TARDE INSPIRADA DE
ROMEU TORRES
E se a confiança reina entre as hostes
avenses para a deslocação ao Está-
dio da Luz, há um jogador que espe-
ra repetir a proeza alcança na terceira
eliminatória frente ao Gândara. Fala-
mos de Romeu Torres (na imagem),
que marcou quatro dos seis golos
com que o Desportivo goleou a for-
mação da III Divisão da Série D. O
avançado mal cabia em si de tanta
felicidade após uma tarde memorá-
vel e, de consciência, assume que tão
cedo dificilmente conseguirá repetir:
«Como sénior, foi a primeira vez que
marquei tantos golos num só jogo.
Foi bom, as coisas estavam a sair bem».

Aos 22 anos, o jovem do Paços
de Ferreira (clube com o qual ainda
tem mais três anos de contrato) reco-
nhece que o seu objectivo é ganhar
o seu espaço no 11 avense e, com
isso, ter o maior número de jogos
somados na Liga Vitalis. «Cheguei há
pouco tempo, estou a ganhar confi-
ança, e tenho a certeza de que, aos
poucos, as oportunidades vão apare-
cer», disse, dias após ter marcado os
quatro golos num só jogo. ||||||
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252 941 122
252 872 839
TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

entremargens@mail.telepac.pt

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS
A 12 DE NOVEMBRO DE 2008

entreMARGENS

Na I Divisão feminina, enquanto o
Desportivo das Aves (que na última
ronda não jogou a pedido do Min-
delo) retomou o caminho das vitóri-
as frente ao conjunto do Invicta Futsal
vencendo por 3-1. Sorte diferente teve
a formação do S. Mamede, que de-
pois da derrota caseira diante do Alfe-
nense voltou a ceder terreno ao per-
der no reduto do Rebordosa, por 4-
3. Em destaque continua, porém, o
Aliados (comandado pela “jesuíta”
Carla Maia), que conquistou não só
a maior goleada da quinta jornada
como de todas as rondas até então
disputadas. A formação de Lordelo
venceu o Jovens Unidos por expres-
sivos 8-2.

Na próxima ronda, que se vai dis-
putar entre sábado e domingo, a pri-
meira equipa a entrar em acção é a
de Estela Torres, já que o Desportivo
se desloca a Leça da Palmeira para
medir forças com o Fluvial, enquanto
às noite o Aliados recebe no Pavi-
lhão Rota dos Moveis a sempre “cha-
ta” quadra do Alfenense.

No domingo, é a vez do conjunto
de Simão Pedro entrar em acção com
a recepção às Escolas de Arreigada.

Futsal

Equipa masculina do
Aves perde liderança
Depois de três vitórias consecutivas
na Divisão de Honra de futsal da AF
Porto, o Desportivo das Aves sofreu a
primeira derrota no passado fim-de-
semana na recepção ao Paredes, por
4-1. A equipa avense jogava a lide-
rança, já que o adversário tinha o mes-
mo percurso até então, mas não con-

seguiu impor o seu ritmo e manter na
senda dos triunfos. Na próxima ron-
da, a quinta, os avenses rumam ao
terreno do Leões da Lapa (dia 1, pelas
18h15, no Pavilhão do GD Viso, no
Porto), equipa que ainda não somou
qualquer ponto na prova. Eis os resul-
tados obtidos até ao fecho da edição:

ESC. GONDOMAR 3 - LEVER 0

DESP. ORDEM 6 - LEÕES DA LAPA 5

CD AVES 1 - PAREDES 4
STº ANTº GRIJÓ 5  - BAIR. BOM PASTOR 5
STº EUGÉNIO 7 - COHAEMATO 8

JACA 5 - ATL. C. CARVALHIDO 4
OS ROMANOS 4 - ASES DE LEÇA 5

RESULTADOS

ESC. GONDOMAR - DESP. ORDEM

LEÕES DA LAPA - CD AVES

PAREDES - CASA BENFICA PAREDES
ARSENAL - STº ANTº GRIJÓ
BAIRRO BOM PASTOR - STº EUGÉNIO

ASES DE LEÇA - JACA
COHAEMATO - OS ROMANOS

RESULTADOS - 5ª JORNADA - DIA 1

Femininas do S. Mamede
voltam a escorregar

MINDELO 4 - FLUVIAL PORTUENSE 1

ESCOLA ARREIGADA 4 - RIO FEBROS 1

REBORDOSA 4 - S. MAMEDE 3

CD AVES 3 - INVICTA FUTSAL 1
JOVENS UNIDOS 2 - ALIADOS LORDELO 8
ESC. GONDOMAR 1 - JUV. DE MALTA 2

RESULTADOS  - 5ª JORNADA

FLUVIAL PORTUENSE - CD AVES

REST. AVINTENSES - REBORDOSA

INVICTA FUTSAL - ESC . GONDOMAR

ALIADOS LORDELO -- ALFENESE
J. MALTA - JOVENS UNIDOS

RIO FEBROS - MINDELO
- JOGOS NO DIA 2 -

6ª JORNADA - DIA 1

S. MAMEDE - ESC. ARREIGADA

Juniores com sortes diferentes
Em juniores, a equipa masculina
avense voltou a perder desta feita no
terreno do Caxinas, por 4-1, enquanto
a formação feminina, comanda por

“Nanda” empatou no reduto do
Cristelo a uma bola. A equipa avense
feminina recebe na próxima ronda
(3.ª) o Paredes. |||||

Na II Divisão, o Rebordões, que se
estreia na prova, estreou-se também
com uma vitória na recepção à equi-
pa da Paróquia de Carvalhosa, por 1-
0, enquanto o S. Salvador empatou a
três bolas na recepção ao Baguim do
Monte. Na próxima jornada, o S. Sal-
vador ruma ao Avilhó (Matosinhos),
enquanto o Rebordões a Baião para
medir forças com a “turma” de
Ancêde. ||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

E à sétima jornada, a equipa júnior
do Desportivo das Aves perdeu os
primeiros pontos na competição ao
empatar em casa a zero frente ao
Vianense. Até então, os avenses,
que disputam a II Divisão Nacional
(série A) do escalão somavam seis
vitórias em igual número de jogos
disputados. Ainda assim, o nulo não
implicou alterações na tabela
classificativa e o Aves continua iso-
lado na liderança com 19 pontos,
mais um do que o “vice” Varzim, que
aproveitou o deslize avense e se
aproximou depois da goleada ao
“lanterna vermelha” do Caçadores
das Taipas (1-4).

Na próxima ronda, os avenses

Lideram isolados após concluídas sete jornadas

Na I Divisão Distrital de juvenis, o
Desportivo das Aves voltou a ven-
cer. Desta feita em partida a contar
para a sétima jornada ao receber e
golear o Pedrouços, por 4-0.

Quem está em grande destaque
é o FC Tirsense, que continua sem
perder. A equipa comandada por
Fernando Festa somou a sexta vitó-
ria na prova no passado fim-de-se-
mana ao rumar ao terreno do S.
Pedro da Cova e finalizar quatro
golos sem resposta.

Assim, enquanto os “jesuítas”
estão no primeiro lugar, isolados,
com 19 pontos, o Aves ocupa a quar-
ta posição, com menos quatro pon-
tos. Na próxima jornada ((8.ª) o
Tirsense recebe a formação do Ali-
ados de Lordelo (10.º), enquanto

No próximo fim-de-semana arrancam os campeonatos do escalão de
escolas, quer em futebol de 11, quer em futebol de sete. Na séria 2 (Sub-
12), o Ringe ruma a Penafiel, enquanto em Sub-10 viaja até Paços de
Ferreira. Já o Tirsense, que também vai disputar este escalão, acedeu ao
pedido de adiamento do Rio Ave e viu a sua estreia agendada para a
ronda seguinte com a recepção ao Boavista não se sabendo, contudo,
qual o local para a partida. ||||||

Tirsense lidera isolado I Divisão de juvenis

CAMPEONATO DE ESCOLAS ARRANCA SÁBADO

os avenses rumam a Paredes (9.º).
Em iniciados, o Tirsense foi em-

patar a uma bola ao terreno do
Rebordosa estando agora na 7.ª
posição com 11 pontos. Na II Divi-
são, o Aves, que disputa a série 5,
foi empatar a uma bola ao campo
da equipa Duas Igrejas. Já no Cam-
peonato Nacional, o Desportivo teve
melhor sorte e venceu na recepção
ao Salgueiros, por 2-1.

Em infantis, no escalão principal,
o Aves recebeu e perdeu frente ao
Paços de Ferreira, por 2-0, enquan-
to no escalão secundário o Tirsense
somou a quinta vitória consecutiva
em outros tantos jogos disputados.
A equipa de Carlos Ferreira rumou
a Rebordosa e triunfou por 3-1. Re-
corde-se que esta jovem equipa
marcou até ao momento 26 golos
e apenas sofreu um. |||||||

Juniores avenses seguem invictos
rumam ao reduto do Freamunde
(10.º) antes da recepção ao Paços
de Ferreira (nona jornada).

O Tirsense, que esta temporada

desceu e está a competir na I Divi-
são da AF Porto viajou até Felguei-
ras e saboreou uma importante vi-
tória, por 2-0. ||||||
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Ana Monteiro vice-campeã
Ainda no Campeonato Nacional da
Liga Portuguesa Shotokan, esteve pre-
sente a associação Negrelense repre-
sentada pela a atleta Ana Monteiro
na categoria de júnior feminino; José
Alberto Monteiro participou como ár-
bitro. A associação não levou mais atle-
tas porque este campeonato decorre
muito em cima do início de época.

Ainda assim, e com apenas uma
atleta, a associação teve um aprovei-
tamento quase a 100%, com Ana Mon-
teiro vencer dois lugares do pódio,

RIBEIRA BRAVA 2 - VIANENSE 0

CANIÇAL 0 - VALDEVEZ 0

MOREIRENSE 1 - CHAVES 1

Mª DA FONTE 1 - TIRSENSE 0
MARÍTIMO B 2 - RIBEIRÃO 1

VIANENSE - MIRANDELA

VALDEVEZ - RIBEIRA BRAVA

MIRANDELA 0 - PONTASSOLENSE 0

TIRSENSE - MOREIRENSE
RIBEIRÃO - Mª DA FONTE
PONTASSOLENSE - MARÍTIMO B

CHAVES - CANIÇAL

RESULTADOS - JORNADA 7 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - CHAVES 15 7

2 - MARÍTIMO B 14 7

3 - MOREIRENSE 11 7

4 - TIRSENSE 10 7
5 - RIBEIRA BRAVA 10 7

7 - CANIÇAL 9 7

9 - VIANENSE 7 7

10 - Mª DA FONTE 6 7

11 - PONTASSOLENSE 4 7

6 - RIBEIRÃO 10 7

9

12 - MIRANDELA 2 7

78 - VALDEVEZ
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Tirsense derrotado na
Póvoa do Lanhoso
Depois da suada mas importante vi-
tória frente ao Marítimo B, a equipa
de Quim Machado não conseguiu
superiorizar-se ao Maria da Fonte
(conquistou o primeiro triunfo no
Campeonato), em jogo referente à
sétima jornada, e perdeu pela mar-
gem mínima. O golo da turma da Pó-
voa do Lanhoso foi alcançado na parte
final do encontro e acabou por pe-
nalizar um jogo pobre dos “jesuítas”,

Antes da recepção ao Moreirense

que estiveram em tarde desinspirada.
Com este resultado a “turma” de San-
to Tirso desceu para a quarta posição
e está agora a quatro pontos do líder
(isolado) Chaves. Tudo isto antes da
difícil mas importante recepção ao
Moreirense (3.º). Recorde-se, entre-
tanto, que após a disputa da oitava
ronda o Campeonato da II Divisão
volta a parar para a disputa da quarta
eliminatória da Taça de Portugal. ||||||

O XXIX Grande Premio de Atle-
tismo da Silva, em Barcelos, re-
alizou-se no passado Domin-
go, 19 de Outubro. Vários atle-
tas da região estiveram presen-
tes, com destaque para o avense
Manuel Magalhães, que regres-
sou ao Núcleo de Atletismo de
Joane, na época transacta, ali-
nhando no GD Conforlimpa.
Classificou-se no segundo lu-
gar. De realçar ainda o tercei-
ro lugar no escalão de vetera-
nos (1) para outro avense,
António Magalhães do CCD
Coelima.

Em femininos, a prova foi
ganha por Fernanda Ribeiro,

Organizado pela Liga Portuguesa de
Karate Shotokan decorreu, no Pavi-
lhão Municipal do Forte da Casa (pró-
ximo de Lisboa), o campeonato naci-
onal desta instituição para cadetes,
juniores e seniores. Este evento reali-
zado nos passados dias 18 e 19 de
Outubro contou com a presença de
karatecas do estilo shotokan do nor-
te e sul do país.

As presenças revelaram-se com
bom nível técnico, principalmente que
se refere ao escalão de seniores. Rea-
lizaram-se também prova individuais
de kata e kumite e de kata equipas.

Representado com apenas três
karatecas, o Karate Shotokan Vila das
Aves, marcou também presença neste
campeonato. Os atletas presentes, mas-
culino seniores, subiram ao pódio três

EDITAL

REGULAMENTO DE FUNCIONAMENTO DA FEIRA
MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

ENG.º ANTÓNIO ALBERTO DE CASTRO FERNANDES,
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO
TIRSO:

Torna público, para efeitos do disposto no art. 91.º da
Lei n.º 169/99 de 18 de Setembro, na redacção dada
pela Lei n.º 5-A/2002 de 11 de Janeiro, que a
Assembleia Municipal de Santo Tirso em sessão ex-
traordinária de 22 de Outubro do corrente ano, apro-
vou, sob proposta do executivo camarário aprovada
em reunião de 15 do mesmo mês de Outubro, o Re-
gulamento de Funcionamento da Feira Municipal de
Santo Tirso, o qual entrará em vigor no 15.º dia a
contar da data da publicação do presente edital na II
Série do Diário da República.

Santo Tirso e Paços do Concelho, 23 de Outubro de 2008

O Presidente da Câmara Municipal
António Alberto de Castro Fernandes (Eng.º)

Câmara Municipal de Santo Tirso

Assembleia-geral Ordinária |  Convocatória

Abílio Fontes Martins, presidente da mesa, vem, nos termos do artigo 29º, dos Estatutos do
CASATIR, convocar os associados para a Assembleia-geral que se realizará no dia 9 de Novembro
de 2008, pelas 09h., na sede, sito na Rua de S. Pedro, Roriz, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Proposta de reconhecimento de que é impossível ou inconveniente proceder à subs-
tituição de membros dos órgãos sociais com dois mandatos consecutivos, conforme o
artigo 20º dos Estatutos do CASATIR;
2. Marcação da data de eleições dos Corpos Sociais para o triénio 2009-2001;
3. Discussão e votação do plano de actividades e orçamento para o ano de 2009.
4. Outros assuntos de interesse.

No caso de à hora marcada não se encontrarem reunidas as condições previstas do artigo 31º do
estatuto do CASATIR, a Assembleia funcionará trinta minutos depois com os presentes.

Roriz, 16 de Outubro de 2008, O Presidente da Mesa da Assembleia-geral
Abílio Martins

Centro de Acção Social de Acolhimento à Terceira Idade de Roriz

Grande prémio
Atletismo da Silva -
Barcelos

Manuel
Magalhães
no pódio

sagrando-se campeã e vice-campeã
nacional em katas e 3ºlugar em
kumite. É de salientar o esforço desta
atleta que tem um novo ciclo de vida,
em que está a conseguir superar duas
situações, o ensino superior e o kara-
te, mas de uma forma muito positiva.
Conseguiu assim honrar o nome de
S. Mamede de Negrelos e de Santo
Tirso, levando bem alto e ficando bem
vincado que nesta freguesia pequeni-
na se sobe bem alto em qualquer lu-
gar do nosso país. ||||| AAAAA     NEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSE

KARATE - CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA PORTUGUESA
DE KARATE SHOTOKAN

Dois títulos nacionais
para Vila das Aves

vezes, tendo conquistado o título
nacional - pela quarto ano consecu-
tivo - em kata equipas masculino
seniores com a equipa constituída por
Tiago Lima, João Meireles, e o Jorge
Machado. O Tiago Lima venceu em
katas individuais e conquistou o títu-
lo de tri-campeão; em kumite, Jorge
Machado obteve um importante ter-
ceiro lugar.

Entretanto, no dia 11 de Outubro
decorreu um torneio em Oviedo –
Espanha designado XXV Troféu In-
ternacional Karate Estádio, o qual foi
vencido pela selecção portuguesa da
qual faz parte, Jorge Machado, karate
do Karate Shotokan de Vila das Aves.
Este karateca foi um dos seis selecci-
onados de todo o país e de todos os
estilos de karate. ||||||

mas merece também elogios a
excelente prova da rorizense
Ercília Machado do SC Braga.
Por equipas, destaque para o
CDS Salvador do Campo, que
obteve o Quarto lugar.

CLASSIFICAÇÕESCLASSIFICAÇÕESCLASSIFICAÇÕESCLASSIFICAÇÕESCLASSIFICAÇÕES
Seniores Masculinos; 2º Manu-
el Magalhães, NAJ. 14º Carlos
Costa, CDSSC; 15º Luís Mendes,
NAJ; 19º Alberto Magalhães,
CCDC; 20º Hélder Correia,
CDSSC; 28º Zeferino Neto, CDSSC;
30º Domingos Pontes, CDSSC;
36º Pedro Pedrosa, CDSSC;
37º Aníbal Oliveira, CDSSC;
Seniores Femininos: 4ª Ercília
Machado, SCB; Veteranos (1):
3º António Magalhães, CCDC.

PUB
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TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

Dizem os estudos que, à entrada no
Ensino Básico, metade das crianças
já não pergunta. No final do Básico,
a cifra cai para menos de dez por
cento. Nas escolas de Ensino Secun-
dário, são raros os jovens que inter-
rogam. E, nas universidades, quantos
alunos fazem perguntas?

Fui professor do Ensino Básico.
Quando entrava na sala, dizia: Bom
dia, meus amigos!

Respondiam: Bom dia, professor!
Quando trabalhei na Universida-

de, entrava na sala, fazendo idêntica
saudação: Bom dia, meus amigos!

Em silêncio, os jovens universitá-
rios escreviam nos seus cadernos:
“Bom dia, meus amigos”...

Quem os havia posto assim?
Quantos professores se interrogam
sobre as origens deste drama?

Dizia João Guimarães Rosa que
vivendo, se aprende; mas o que se apren-
de mais, é só a fazer outras maiores per-
guntas. E um texto do Rubem falava
de perguntas das crianças da Ponte.
A lista é longa, de mais de trinta anos:
Professor, como posso tirar carrapatos do
meu cachorro, sem o ferir? Porque é que o
meu vizinho está velhinho e passa fome? E
porque é que nós existimos?... Um sem
fim de interrogações. Porque as crian-
ças da Ponte podem interrogar:

Professor, porque foi que os america-
nos invadiram o Iraque?

Porque me perguntas isso? – respon-
di E lá fomos à descoberta do berço
das civilizações, dos povos que habi-
taram entre o Tigre e o Eufrates, da
cultura de sumérios e babilónicos, re-
conhecendo a nossa cultura no estu-
do de outras culturas.

Professor, é verdade que as árvores res-
piram pelas folhas?

Porque me perguntas isso? – respon-
di. E o Miguel acrescentou:

Estive a estudar a árvore que dá fo-
lhas para o bicho-da-seda. E a observar a

Interrogações

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Uns afirmam que não há deuses,
outros que há só um…

Dizia-me, há dias um amigo escri-
tor e poeta, com toda a convicção: -
Podes crer que hoje toda a gente se-
gue vários deuses, embora possa
acontecer que nem dêem por isso. E
sempre foi assim. Nas relações com
os outros ou com a natureza, sempre
assim aconteceu, pese embora as ten-
tativas e a ilusão de nos fazerem crer
que só há um Deus! Os vários deu-
ses existem desde que o Homem é
Homem. Bem lá no fundo, é o Ho-
mem que cria os deuses que lhe con-
vêm!

Fiquei na dúvida e então insistiu:
- Dentre esse espectro de deuses,
sempre houve uma trindade sagrada
que sobrelevou e sobreleva todos os
outros, que formatou os nossos an-
tepassados e a nós próprios, mode-
lou a civilização e formatará com cer-
teza, os nossos filhos no futuro, ain-
da que neguemos a pés juntos o fac-
to. A sua unidade intrínseca e
inseparável vem do princípio dos tem-
pos. Nem parece que conheces algu-

Não acredito em
deuses, mas
lá que os há, há?

de forma que onde existe um, existe
necessariamente o outro. Um atrai o
outro; sem um, não existe o outro.

Como cristão, começou a aumen-
tar a minha vontade de retorquir…Sem
me deixar, no entanto, falar, conti-
nuou o meu amigo: - Cremos no pri-
meiro, porque nos promete a salva-
ção noutro mundo, mas apenas se
acreditarmos e seguirmos fiel e cega-
mente o caminho que nos indica. Se
o não fizermos, seremos condenados
a penas terríveis, muitas vezes já nes-
te mundo. Não convém desafiar este
deus! -quase gritou o meu amigo -
Os outros dois, se tivermos fé e os
seguirmos com vontade, se abando-
narmos tudo por essa fé, dar-nos-ão
e àqueles por quem pedirmos, gran-
des benesses, e, com o seu auxílio,
poderemos fazer obras grandiosas. É
esta a trindade que quase toda a gen-
te segue, consciente ou inconscien-
temente – concluiu.

Não será bem assim - titubeei eu –
ainda há muita gente que ou não crê
em deuses ou crê num só. Eu, por
exemplo!

- Isso é só fachada - respondeu-
me ele - ninguém tem é a coragem de
ser sincero e de  reconhecer que es-
tes três deuses têm influência decisi-
va no seu comportamento e, por aí, na
construção da nossa sociedade e do
mundo em que vivemos. A hipocrisia
e a ignorância (em que a sociedade
é milionária) está em não os chamar-
mos pelos seus verdadeiros nomes!

Mas quais são então os três deuses
em que dizes quase todos nós acre-
ditamos, adoramos e seguimos e por
eles vendemos a alma e a dignidade?

- O primeiro é o deus Religião e
os outros dois são o deus Poder e o
deus Dinheiro!

Chateado, vim para casa a pensar
no que ouvira. Mas valerá a pena preo-
cupar-me mesmo com o que ouvira? |||||

ma coisa da História da Humanida-
de… - atirou-me ele!

Parecia-me que estava a adivinhar
onde ele queria chegar e a quem se
estava a referir… Então continuou: -
Um, fornece-nos o “software” para
sabermos e podermos seguir os ou-
tros dois, da melhor maneira para
todos, embora de uma forma diferente
e com recompensas também diferen-
tes. Possui os outros dois. Os outros
dois interpenetram-se, interligam-se

Os vários deuses existem desde
que o Homem é Homem. Bem lá no
fundo, é o Homem que cria os
deuses que lhe convêm!

caixinha dos bichinhos. Quando eles saí-
ram dos ovinhos, a amoreira deitou as
primeiras folhas. Quando os bichinhos
morreram, a árvore deixou cair as folhas,
ficou despidinha. Então, se é verdade que
as árvores respiram pelas folhas, diz-me,
professor, por onde respira a amoreira no
tempo em que não tem folhas.

A interrogação do Miguel foi pre-
texto para um acto de mediação. Con-
duzi-o à descoberta da rota da seda,
ao estudo da China, dos tipos de
folha, até à descoberta (partilhada por
ambos) do modo como as árvores
respiram, quando não têm folhas.

Professor, o cristal de quartzo, que está
na bateria do meu relógio, é um ser vivo,
ou é um ser não-vivo?

JOSÉ PACHECO

Quando respondi à pergunta com
outra pergunta (Porque me perguntas
isso?), a criança disse-me que tinha
lido numa cartilha: “ser vivo é aquele
que nasce, cresce, se reproduz e mor-
re”. Argumentou: O quartzo nasceu
quando a Terra nasceu. Não é? Quando
visitei o museu, eu vi cristais pequeninos
a nascer de um cristal mais crescido. E,
quando a pilha do meu relógio acabar, é
porque o cristal morreu… Então, profes-
sor, o quartzo é um ser vivo, ou não-vivo?

E eu, que nunca tinha pensado nis-
so, por ter andado em escolas onde
não era permitido perguntar, aprendi
que o conceito de ser vivo, aquele que
me tinham “ensinado”, estava errado.
Aliás, aprendi mais com as perguntas
dos meus alunos do que em muitos
anos de aluno. Quase tudo que fui
forçado a acumular cognitivamente,
carecia de significado e foi esqueci-
do. Os hectómetros quadrados e os
dígrafos não me fizeram mais sábio
nem mais feliz. E, se é comum dizer-
se que só se escolhe ser professor
por amor ou por vingança, eu quase
reconheço ter sido professor por vin-
gança – não quis que as crianças fu-
turas fossem privadas do direito de
questionar. |||||

Aprendi mais com as perguntas dos meus
alunos do que em muitos anos de aluno.

Promulgação Inquinada
O Presidente da República tem as suas competências e poderes. Mas não é guia espiritual da Nação. Se Cavaco Silva tinha esse projecto, devia ter-
se candidatado, como exemplos, a chefe dos escuteiros, comandante da Opus Dei ou diácono da Maçonaria. Não à Presidência da República.
Não faz sentido que Cavaco Silva tenha promulgado uma Lei da República emitindo simultaneamente uma nota de discordância relativamente a
ela e tentando condicionar o critério da sua aplicação. (...) Promulgar agora e criticá-la é uma atitude ideológica que degrada o exercício das
funções presidenciais. E, em certo sentido, é um abuso de poder.
João Antunes in http://agualisa6.blogs.sapo.pt/1293671.html, 22 de Outubro de 2008
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INFLEXÕES
||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

DESEMPREGO Há situações que
só vivemos quando nos depa-
ramos com uma nova circuns-
tância na vida. É o caso de estar
desempregado, situação à qual
já me referi há um mês atrás.
Não é algo agradável, mas tam-
bém não é um drama, desde que
se esteja predisposto a dar a vol-
ta por cima. No entanto, com a
inscrição no Centro de Empre-
go, o desempregado fica obri-
gado a cumprir um conjunto de
questões que, em caso de incum-
primento pode valer o cancela-
mento do subsídio de desem-
prego. É legítimo obrigar a pes-
soa que está nesta situação a
procurar um novo emprego e a
não se acomodar à prestação
social de que goza. O que para
mim é incompreensível e com-
pletamente desnecessário é a
obrigação de apresentação quin-
zenal na Junta de Freguesia. A
cada 15 dias tenho que me des-
locar a esse local, apresentar a
folha recebida 15 dias antes,
juntamente com o Bilhete de
Identidade, recebendo em tro-
ca uma nova folha com uma nova
data para 15 dias depois repe-
tir o procedimento. Isto leva-me
a sentir quase como um crimino-
so, quase como um arguido à
espera de julgamento. Quando
se é arguido há várias medidas
de coação que o juiz pode apli-
car, que vai desde a mais grave -
a prisão preventiva - até à mais
leve - o termo de identidade e
residência - passando ainda por
situações intermédias como é
exemplo as apresentações pe-
riódicas junto das autoridades.
Ora, há gente que assalta e rou-
ba que tem como medida de
coação essa apresentação peri-
ódica junto da polícia. Ou seja,
obrigar um desempregado a ter
de se apresentar de 15 em 15
dias num local, sem aparente
utilidade ou mais valia em ter-
mos de conquista de emprego,
é algo mais penoso do que o
que enfrentam alguns crimino-
sos da nossa praça.

QUINTA DOS PINHEIROS Foi pre-
ciso esperar quase 20 anos para
que a ‘novela’ - posso chamar
assim a algo que demorou a re-
solver todo este tempo - em tor-
no da Quinta dos Pinheiros ti-

Centro Novas Oportunidades da Escola
Secundária de Vila das Aves

Obrigar um desempre-
gado a ter de se apre-

sentar de 15 em 15 dias
num local é algo mais
penoso do que o que

enfrentam alguns crimi-
nosos da nossa praça

vesse um fim. Este fim significa,
sobretudo, um novo início e,
porventura, novos problemas.
O que fazer de toda aquela área
de terreno. Se os bombeiros já
têm destino a dar à sua parcela,
de acordo com o que decide a
sua direcção ou os seus associ-
ados, já a parte na posse da Jun-
ta de Freguesia é  mais compli-
cada. Sobre esse terreno tem a
autarquia de dar contas a to-
dos os avenses. Neste caso, pen-
so que se deveria promover uma
sessão - não uma Assembleia de
Freguesia que está sujeita a re-
gras mais rígidas - para que os
avenses interessados pudessem
apresentar sugestões ou projec-
tos ou, em alternativa, promo-
ver uma espécie de consulta pú-
blica, em que os avenses duran-
te determinado período de tem-
po poderiam apresentar por es-
crito, junto da Junta de Fregue-
sia as suas sugestões e projec-
tos para aquele espaço. Tendo
em conta a localização da Quin-
ta dos Pinheiros, ali poderá
nascer uma nova centralidade
na vila. Acredito que não será
fácil dar um destino ao terreno
em algo que beneficie todos os
avenses. Actualmente, do meu
ponto de vista, a maior necessi-
dade da vila é um parque verde

de lazer com dimensão consi-
derável para usufruto dos tem-
pos livres. À partida o projecto
para a Quinta do Verdeal vem
suprir essa carência, embora
possa ser conciliável e comple-
mentar a existência de duas es-
truturas do género, uma vez que
se localizam em postos opostos
da vila e poderiam beneficiar
diferentes populações. Esta é
apenas uma de muitas possibi-
lidades que importa conhecer
e dar a conhecer aos avenses.
Uma certeza tenho: este terre-
no e o destino a dar-lhe será
arma de arremesso eleitoral
para exibir pelas diferentes can-
didaturas em 2009. ||||||

||||| OPINIÃO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     TEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRATEIXEIRA     MOREIRAMOREIRAMOREIRAMOREIRAMOREIRA

Promover, mobilizar e alargar, reconhe-
cer e validar as competências e sabe-
res dos adultos, permitindo-lhes alar-
gar o seu referencial mínimo de for-
mação até ao 12º. Ano, eis o que pro-
põem os chamados CNOs.

Mas, o que é isso de Novas Opor-
tunidades? Numa altura em que a pres-
são social começa a fazer-se sentir é pre-
ciso descodificar, dando a conhecer, de
forma simples, os objectivos dos CNOs.
É nosso propósito, neste artigo, tentar
explicar, numa linguagem acessível a
todos os adultos, para que percebam
bem a missão destes centros, incluin-
do o da Escola Secundária das Aves.

Na verdade trata-se de uma opor-
tunidade, única, na maioria dos casos,
para que os adultos, com mais de 18
anos, que por variadas razões, não
adquiriram formação, não continuaram
a estudar, não conseguiram ir além do
4º., 6º., 9º. anos, mas que têm um per-
curso de vida riquíssimo, competênci-
as e saberes que a escola da vida, as
profissões que desempenharam, lhes
ensinaram, sem que, contudo, sejam
validados e certificados por uma esco-
la habilitada para isso. Ora, o CNO da
Escola Secundária D. Afonso
Henriques, de Vila das Aves, conscien-
te e conhecedora do meio envolvente,
abre uma porta a todos os que quei-

ram ver reconhecidos e validados os
saberes  e competências adquiridas ao
longo destes anos de trabalho e tare-
fas, independentemente das profissões,
dando-lhes uma certificação de 9º.
Ano ou secundário, 12º. Ano, através
do RVCC (Reconhecimento, validação
e certificação de competências). Está-se,
deste modo, como se compreende, a ve-
rificar o que o adulto apren-deu ao lon-
go dos anos, nas suas vidas, não se
está a dar o 12º. ano como muitos, de
forma negativa, afirmam, sem saber do
que falam, pondo em causa o esforço,
o trabalho, dedicação e rigor de todos
os se dedicam a esta missão, em prol
do desenvolvimento e qualificação das
pessoas, das empresas e outras orga-
nizações, para não falar da vontade, e
esforço dos adultos em subir na escala
social, através da formação.

Seguindo este raciocínio, penso que
será fácil perceber que todos os adul-
tos são portadores de competências ad-
quiridas por via das suas experiências
profissionais e de vida, mas que, por
sentirem pouca formação académica,
não só não sobem no trabalho, como,
muitos deles, se excluem  de exercer a
cidadania, de ler um jornal, ir a uma
biblioteca, manter uma argumentação,
e até, por que não dizê-lo, constroem
uma auto-imagem negativa. Não será
útil às pessoas, às empresas, às organi-
zações, à sociedade no seu conjunto,

que, no fim da valorização das compe-
tências, os adultos que tinham insufici-
ência da saberes académicos, sejam no
fim do seu RVCC, capazes de ler um
jornal, ir à Internet, mexer num compu-
tador, exercer a cidadania de forma
mais livre e mais motivados? De se sen-
tirem mais e melhor integrados na vida
social do seu meio? Há, na realidade,
muitas vantagens para todos, se todos
ou o maior número possível, tiver uma
auto-estima, porque reencontrou o gos-
to pela participação na vida comunitária.

Para que a mudança seja de todos,
não podemos olhar para este proces-
so de forma destrutiva, ele é mesmo
uma nova oportunidade para a pro-
moção pessoal, social e profissional,
permitindo melhorar a situação profis-
sional, melhorar a autoconfiança, com-
pletar a sua formação, sem ter de vol-
tar atrás. Por isso, se não conhece, ain-
da, o Centro Novas Oportunidades da
Escola Secundária de Vila das Aves, di-
rija-se lá e conheça as ofertas de for-
mação, a sua funcionalidade, onde uma
equipa de formadores e técnicos se co-
locarão à sua disposição para fornecer
todas as informações sobre validação,
certificação e reconhecimento dos seus
conhecimentos e competências, ajudan-
do-o a encontrar a melhor resposta
formativa, mais adequada à sua situa-
ção concreta, elaborando um Plano Pes-
soal de qualificação à sua medida. |||||
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Reparações Eléctricas em Automóveis

Cônsul de Portugal em Salamanca
homenageado em Bairro

O comendador Augusto Pimenta de
Almeida, cônsul de Portugal em Sala-
manca foi homenageado na sua ter-
ra natal. A homenagem começou pe-
las 11 horas doa dia 7 de Outubro
último, com a participação na Santa
Missa presidida pelo condiscípulo pe.
Mendes de Carvalho e concelebrada
por mons. Domingos Castro Men-
des, pe. António Rodrigues e pelo
pároco pe. Joaquim Mesquita. Foi uma
oportunidade para recordar os cons-
trutores desta igreja, terminada em
1930, no ano do nosso nascimen-
to, por seu pai, Augusto Almeida e
pelo sócio Sousa, avô do actual pre-
sidente da junta de Bairro. Foram
recordados passos da infância, as-
sim como alguns dos passos mais
importantes em terras de Salamanca
onde foi galardoado com a Meda-
lha de Ouro da cidade e com o títu-
lo de cidadão adoptivo de Salaman-
ca. Aos bairrenses foi dado a co-

“Sabores de Vizela” à mesa
nos Domingos de
Novembro e Dezembro

A Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Vale do Ave (ADRAVE)
assinalou ontem (28 de Outubro) o
seu 10º aniversário com uma sessão
pública comemorativa, realizada na
Casa das Artes de Vila Nova de Fama-
licão, onde apresentou uma retrospec-
tiva do seu percurso, e procedeu à
apresentação dos novos desafios em
que esta instituição com sede em Fama-
licão está envolvida, em prol do De-

senvolvimento regional do Vale do Ave.
A ADRAVE foi criada para proce-

der à modernização da base Econó-
mica, Social e Cultural do Vale do Ave
através da elaboração de estudos e
projectos e do desenvolvimento de
acções destinadas a contribuir para a
introdução de factores de correcção
no tecido Social e Económico da Re-
gião, assumindo o papel de Agente
dinamizador e incentivador. |||||

Agência Regional assinalou
o seu 10º aniversário
A ADRAVE FOI CRIADA PARA PROCEDER À MODERNIZAÇÃO
DA BASE ECONÓMICA, SOCIAL E CULTURAL DO VALE DO AVE

Com o objectivo de promover o po-
tencial turístico e a excelência da
gastronomia Vizelense, a Câmara
Municipal vai promover os Domingos
Gastronómicos – “Sabores de Vizela”.

Inserida no projecto “Peregrinos da
Cultura”, dinamizado em parceria com
a TUREL, com esta iniciativa gastro-
nómica pretende-se promover o po-
tencial turístico e a excelência da gas-
tronomia vizelense, junto da popula-
ção da região e dos comensais de
outras regiões, nomeadamente espa-
nhóis que reconhecem a gastronomia
minhota como algo de verdadeira-
mente genuíno. É também objectivo
dinamizar o tecido empresarial da

restauração de Vizela através da pro-
moção da qualidade e diversidade
gastronómica do concelho, incenti-
vando a utilização de produtos tradi-
cionais, com especial destaque para
o vinho verde e para o famoso Boli-
nhol, único no país.

A iniciativa vai decorrer em todos
os Domingos de Novembro e Dezem-
bro, à hora do almoço e conta com a
participação de sete restaurantes: res-
taurante A Tasca do Pinto; restaurante
Adega Avelino;  restaurante da Granja;
restaurante Nacional; restaurante Sul
Americano; restaurante Termas; e o
restaurante Xisto. Mais informações
em: www.cm-vizela.pt/eventos/ |||||

SETE RESTAURANTES DÃO A CONHECER O MELHOR QUE A
GASTRONOMIA MINHOTA TEM PARA OFERECER

nhecer o extraordinário percurso des-
te seu conterrâneo que longe, pres-
tigiou e honrou a sua terra e as rela-
ções Portugal – Espanha.

Foi ainda motivo para agradecer
ao Senhor e sufragar os pais e ir-
mãos, já falecidos, e pedir prosperi-
dade para a família que constituiu
em Salamanca e que conta com seis
filhos e nove netos, além da esposa
D. Raquel. Para a sua realização não
foi esquecida a formação recebida
no seminário, que além de sacerdo-
tes lançou na vida muitos Homens
bem formados e de êxitos confirma-
dos. O seu sucesso foi sempre hu-
milde e procurou ser exemplo de cris-
tão convicto.

A segunda parte da homenagem
ocorreu no salão da junta de fregue-
sia, sob a presidência do presidente
da câmara de Vila Nova de Famali-
cão, Armindo Costa. Depois das
boas-vindas, dadas pelo presidente

da junta, António Sousa, Amílcar
Mesquita fez o elogio do homena-
geado, que, reconhecido, agradeceu,
terminando a sessão o presidente da
mesa com os mais rasgados elogios
ao comendador. Finda a sessão to-
dos desceram à praça contígua à sede
da junta de freguesia onde foi des-
cerrada a placa toponímica que à
mesma dá o nome de “Praça Comen-
dador Augusto Pimenta de Almeida,
cônsul de Portugal em Salamanca”.

A festa terminou no restaurante
Sobreiro, participada por uma cente-
na de pessoas entre as quais sua
esposa, filhos, genros, noras e netos
e uma grande representação dos
amigos de Bairro.

Parabéns aos amigos de Famalicão
e à junta de freguesia de Bairro e
Câmara de Vila Nova de Famalicão,
os promotores de tão justa home-
nagem. ||||| PE. MENDESMENDESMENDESMENDESMENDES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO | | | | |
FOTO: : : : : ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     FREITFREITFREITFREITFREITASASASASAS ( ( ( ( (CMCMCMCMCMVNFVNFVNFVNFVNF)))))

DURANTE A HOMENAGEM FOI ATRIBUÍDO O NOME COMENDADOR DR. AUGUSTO
PIMENTA DE ALMEIDA À PRAÇA CENTRAL DA FREGUESIA

O COMENDADOR AUGUSTO PIMENTA (À ESQUERDA) COM O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FAMALICÃO, ARMINDO COSTA

Oficinas de Jazz em Novembro no Vila Flor
No Centro Cultural Vila Flor, em Guimarães decorrem entre 10 e 14 de Novembro as “Oficinas de Jazz”. Trata-se de um espaço de
aprendizagem e troca de experiências entre jovens músicos e músicos de jazz consagrados. Este ano, as Oficinas do Guimarães
Jazz são orientadas por Marcus Strickland (saxofone), Jason Palmer (trompete), David Bryant (piano), Luques Curtis
(contrabaixo) e John Davis (bateria) – a formação que integra o Marcus Strickland Quintet. As inscrições (gratuitas) podem ser
feitas até 5 de Novembro estando as oficinas limitadas à participação de 15 pessoas. Mais informação em: www.aoficina.pt



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5

DIVERSOS 29 DE OUTUBRO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 18

VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3
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PRIMEIRA QUINZENA NOVEMBRO:PRIMEIRA QUINZENA NOVEMBRO:PRIMEIRA QUINZENA NOVEMBRO:PRIMEIRA QUINZENA NOVEMBRO:PRIMEIRA QUINZENA NOVEMBRO:

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

Carta Dominante: 8 de Paus, que
significa Rapidez. Amor: A sua re-
lação afectiva poderá ter de en-
frentar um período menos positi-
vo. Viva alegre e optimista, não se
irrite! Saúde: Estará em plena for-
ma. Dinheiro: Está a adoptar uma
óptima estratégia de retenção de
custos. Número da Sorte: 30.

Carta Dominante: O Louco, que
significa Excentricidade. Amor: Tire
maior proveito de todos os mo-
mentos que tem para estar com a
pessoa que ama. Cultive a alegria
no seu coração e ela dar-lhe-á
frutos de Paz. Saúde: Sistema emo-
cional desequilibrado. Dinheiro:
Não é um momento propício para
grandes investimentos. Número
da Sorte: 22.

Carta Dominante: Cavaleiros de
Ouros, que significa Pessoa Útil.
Amor: Ponha de parte essa sua
mania de ser o mais importante,
deixe que o amor invada o seu
coração, aproveite o romantismo.
A Realização vem do balanço
entre o dar e o receber. Saúde:
Momento muito favorável. Dinhei-
ro: Seja prudente, a altura não é boa
para gastos. Número da Sorte: 76.

Carta Dominante: 3 de Espadas,
que significa Amizade, Equilíbrio.
Amor: O seu poder atractivo vai
deixar muitos corações a suspi-

Carta Dominante: 3 de Paus, que
significa Iniciativa. Amor: A sua
relação afectiva anda um pouco
desequilibrada, seja mais atenci-
oso com a pessoa que ama. Ago-
ra é tempo para paciência e von-
tade de partilhar. Saúde: Deve ten-
tar dormir pelo menos oito horas
por dia. Dinheiro: O rendimento po-
derá crescer. Número da Sorte: 25.

Carta Dominante: Cavaleiro de
Espadas, que significa Guerreiro.
Amor: Um dos seus amigos mais
chegados poderá desiludi-lo, o
que o deixará muito magoado.
Aprenda a escrever novas pági-
nas no livro da sua vida! Saúde:
Tente fazer uma alimentação mais
equilibrada. Dinheiro: Este não é
o momento ideal para contrair um
empréstimo. Número da Sorte: 62.

Carta Dominante: Rainha de Ou-
ros, que significa Ambição. Amor:
Não se dedique somente à car-
reira profissional, pois a sua fa-
mília também precisa de si. Não
ponha de parte aqueles que ama,
cuide deles com carinho. Saúde:
Se não descansar as horas ne-
cessárias não conseguirá a boa
forma física e psíquica. Dinheiro:

Carta Dominante: 7 de Espadas,
que significa Novos Planos. Amor:
Lute sempre por quilo que quer e
não se arrependerá. Esteja aberto
aos desafios que a vida lhe colo-
ca, aceite-os e enfrente-os com
coragem. Saúde: Cuidado com o
seu sistema urinário, poderá so-
frer de uma pequena infecção.
Dinheiro: Nada de preocupante
acontecerá nesta área da sua vida.
Número da Sorte: 57.

Carta Dominante: 6 de Copas, que
significa Nostalgia. Amor: Não
deixe que a razão fale mais alto
do que o coração e siga o que
ele lhe diz. Seja humilde e apren-
da a conhecer-se a si próprio.
Então conhecerá o mundo! Saú-
de: Poderá sofrer de algum dis-
túrbio emocional. Dinheiro: A sua
prudência irá beneficiar o seu
orçamento. Número da Sorte: 42.

Carta Dominante: O Eremita, que
significa Procura. Amor: Desabafe
com as pessoas que realmente são
suas amigas e não com aquelas
que são apenas suas conhecidas.
Descubra a estrada que deve per-
correr na vida, só você pode sa-
ber qual é. Saúde: Cuidado com
a sua alimentação. Dinheiro: A sua
vida económica está neste mo-
mento a encontrar o equilíbrio
necessário. Número da Sorte: 9.

Carta Dominante: 10 de Copas,
que significa Felicidade. Amor: Não
deixe que os assuntos domésti-
cos interfiram na sua vida amo-
rosa. Dê asas à sua imaginação e
revolucione a sua vida afectiva.
Saúde: Cuidado com as emoções
e com a sua atitude mental. Di-
nheiro: Poderão surgir algumas
dificuldades económicas. Núme-
ro da Sorte: 46.

Era uma vez três anões. Diz o primeiro:
- O meu pai é tão pequeno que consegue passar por baixo
de uma mesa!
Diz o segundo:
- E o meu pai? É tão pequeno que passa por baixo de uma
cadeira!
O terceiro mantinha-se calado...
- Então e tu, não falas do teu pai?
- O meu pai já morreu.
- Ah sim? Como é que ele morreu?
- Caiu da escada a apanhar morangos.

Posta Mirandesa
INGREDIENTES: 1,2 kg. de carne de Vitela Mirandesa, sal grosso (de
preferência integral, sem substâncias químicas)
O lume das brasas deve estar forte no início. A carne deve
ser cortada em postas de uma espessura de 3 a 4 cm (cerca
de 300 gr. por carne). Coloque a carne na grelha sem tem-
pero nenhum. Após esta operação, e caso deseje tempere
com sal grosso. Volte a carne, sem espetar, quando aparece-
rem pequenas pérolas de sangue na superfície superior. O
tempo que a carne está na gelha depende do seu gosto,
consoante prefira a carne bem ou mal passada. Para conser-
var a suculência da carne, esta não pode ser picada. Ao
voltar a carne o lume deve estar forte para que se crie uma
crosta que impeça a saída dos sucos. Contudo, esta crosta
não deve ser espessa, porque o calor penetra na carne de
forma deficiente e a carne acaba por ficar queimada por fora
e mal grelhada por dentro. Acompanhamento com batata
frita e salada.

rar. A vida é uma surpresa, divir-
ta-se! Saúde: Tudo correrá dentro
da normalidade. Dinheiro: Cuida-
do com os gastos excessivos.
Número da Sorte: 53.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Carta Dominante: Rei de Copas,
que significa Poder de Con-
cretização. Amor: Não confunda
os seus sentimentos e pense
muito bem antes de assumir uma
relação. A felicidade é de tal for-
ma importante que deve esforçar-
se para a alcançar. Saúde: Poderá
sofrer de algumas dores de rins.
Dinheiro: Momento propício a
investimentos um pouco mais
alargados. Número da Sorte: 50.

Tudo estará dentro da normali-
dade. Número da Sorte: 77.



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

entreMARGENS
INSCRITO NA D.G. DA C.S. SOB O Nº112933 DEPÓ-

SITO LEGAL: 170823/01. TIRAGEM MENSAL: 4.000

EXEMPLARES.

ASSINATURAS:

PORTUGAL 13,50 EUROS

EUROPA 24,00 EUROS

RESTO DO MUNDO 27,00 EUROS

PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE

ENTRE-OS-AVES, C.R.L. NIPC: 501 849 955

DIRECÇÃO DA CCEA: PRESIDENTE: JOSÉ PEREIRA

MACHADO; TESOUREIRA: LUDOVINA SILVA; SECRE-

TÁRIO: JOAQUIM FÂNZERES A. PONTES. DIRECÇÃO,

ADMINISTRAÇÃO E REDACÇÃO: RUA DOS

CORREIOS - ESTAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO DE

VILA  DAS AVES - APARTADO 19 - 4796-908 AVES -

TELEFONE E FAX: 252 872 953

DIRECTOR: LUÍS AMÉRICO CARVALHO FERNANDES.

CONSELHO DE REDACÇÃO: ADÉLIO CASTRO, JOSÉ

MANUEL MACHADO, LUÍS ANTÓNIO MONTEIRO.

COLABORARAM NESTE JORNAL:  JOSÉ  CARVALHO

(C.P. N.º 4354), SILVIA SOARES, JOSÉ PEREIRA

MACHADO, JOSÉ PACHECO, BEJA TRINDADE, PEDRO

FONSECA, CATARINA SOUTINHO.

COLABORADORES: S. PEDRO RORIZ - A. LEAL.

LORDELO - DOMINGOS RIBEIRO.

DESPORTO - COORDENADORA: SILVIA SOARES.

REPORTER FOTOGRÁFICO: VASCO OLIVEIRA. CO-

LABORAÇÃO: J.M. MACHADO, JOAQUIM  FERNANDES,

FERNANDO FERNANDES.

COBRANÇA / PUBLICIDADE: DOMINGOS ARAÚJO

(VILA DAS AVES); JORGE FERREIRA DE SOUSA

(REBORDÕES E DELÃES); A. LEAL (RORIZ); EMILIA

CAMPOS (CONCELHO).

COMPOSIÇÃO E PAGINAÇÃO: LUDOVINA SILVA,

JOSÉ ALVES CARVALHO. FOTOCOMPOSIÇÃO E

MONTAGEM: JORNAL ENTREMARGENS

IMPRESSÃO: EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.

TEL.: 253 303 170 FAX.: 253 609 465

E-MAIL: GERAL@DIARIODOMINHO.PT

Nº 402 - 29 DE OUTUBRO DE 2008

Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Outubro foi o nosso estimado
assinante, António Fernandes da Silva, resi-
dente na Rua da Fábrica de Bairro, 571, em
Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     a feliz contem-
plada nesta 2ª saída  de Outubro foi a nossa
estimada assinante, Cristina Dias Pereira,
residente na Trav. dos Aves, Lote 3, em Vila
das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

DIVERSOS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

EXCELENTE MORADIA T4
Monte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte Córdova

Aq. central e pré-instalação ar cond.

FABULOSA MORADIA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

460m2 e lote 5.000m2

Piscina, toda murada

P/ ARRENDAR
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3.00m2 de área coberta, lote c/ 400 m2

Ar condicionado

MORADIA PARA RESTAURO
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3 pisos, centro da cidade

MORADIA PARA RESTAURO
RebordõesRebordõesRebordõesRebordõesRebordões

450 m2 de área coberta

T2 DUPLEX / T3 TRIPLEX - LOJAS
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Junto à estação de caminhos de ferro

T3 COBERTURA
Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)

Totalmente remodelado, 2 suites
Terreno com churrasqueira

EDIFÍCIO COMERCIAL
Água LongaÁgua LongaÁgua LongaÁgua LongaÁgua Longa

3.500 m2, constituido por lojas/
oficina e escritórios

PARA ARRENDAR
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Escritório totalmente remodelado
Ar cond. | Excelente localização

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para cozinhar e

trabalhos domésticos para casa com uma senhora
só. Contactar: 252 942 487

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
ajudante de electricista com conhecimentos

(para tempo inteiro)
Contactar: 915 009 636

1º ANIVERSÁRIO FALECIMENTO
António Neto Ferreira Vaz

11-11-2008

Informa-se todos os interessados que se realiza uma
Missa em alma do saudoso extinto no dia 11 de Novem-
bro (terça-feira), pelas 18 horas na Igreja Matriz de Vila das
Aves.
A familia, agradece desde já, a todos os que, de alguma
forma, participem na homenagem do primeiro aniversário
do seu ente querido,.

Uma espera de amor
A vida uma esperança
Eu rezei era criança
Era uma espera d’amor.

Eu pequei mas não sabia
Se fazia bem ou mal
E foi ao romper o dia
Que alguém me fez sinal
Criança não compreendia.

Era já homem porém
Esse sinal entendi,
Eu falei à minha mãe
E de joelhos também
Seu perdão lhe pedi.

No meio da tempestade
E ao som duma guitarra
Minha mãe de certa idade
Tirou a corda d’amarra
Onde se via a saudade.

Abracei a minha mãe
Beijei-a mas a chorar
E senti que minha mãe
Porque chorava também
M’abraçava a solução.

entremargens@mail.telepac.pt

PRECISA-SE DE
VENDEDOR
COMISSIONISTA
(oferece-se carteira de clientes)

Contactar:

252 872 953 ou

918 266 060

entreMARGENS

Eu pequei mas
não
sabia
JOSÉ DA CONCEIÇÃO NUNES

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE

COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)COMERCIAIS(M/F)
EXIGIMOS:
9º ano, boa apresentação, sentido res-
ponsabilidade, serviço militar regulariza-
do, até 45 anos, ambição
OFERECEMOS:
Ficheiro clientes, formação e apoio, via-
tura,vencimento base+ comissões +prémios.

Produtos Grande ConsumoProdutos Grande ConsumoProdutos Grande ConsumoProdutos Grande ConsumoProdutos Grande Consumo
ContaContaContaContaContacto: 964 6cto: 964 6cto: 964 6cto: 964 6cto: 964 6111118 3658 3658 3658 3658 365
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